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Capítulo 1

Antítese

É uma verdade amplamente difundida, ainda que profundamente errônea, que uma mu-

lher jovem e bonita vive cercada de pretendentes.

Ou talvez realmente seja a mais pura das verdades e, sendo assim, Isabela Fiorenzani

era a exceção que conVrmava a regra. Ou simplesmente não era assim tão bonita.

Não que não houvesse quem corresse atrás dela. De fato vivia cercada de homens;

todos seus subordinados, apressados em entregar algum relatório atrasado. Ela, por sua

vez, não era lá muito diferente deles. Mas, ocupando um cargo alto no Ministério das

Relações Exteriores, tinha o cuidado de ser mais pontual na entrega de seus próprios

relatórios.

Eradonnade uma silhueta magra, ilusoriamente longilínea graças às roupas cuida-

dosamente escolhidas; cabelos pretos e lisos na altura dos ombros, franja (reWexo tardio

da infância prematuramente abandonada) que tentava inutilmente esconder os olhos in-

tensos e azuis; pele clara de quem há muito não consegue férias para ir à praia, apenas

uma boca – pequena – com os cantos involuntariamente curvados para baixo e sem o

charme das covinhas: o tipo de beleza melancólica que não costuma agradar à maioria

das pessoas e que desperta mais curiosidade que puramente atração.

Dia de trabalho comum no Itamaraty e ela se encontrava prostrada frente à im-

pressora, mordendo os lábios – uma mania que tinha quandoVcava nervosa. Quando a

máquina terminou de imprimir, juntou os papéis, grampeou-os e foi até o gabinete do

Ministro.
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Esperou um momento sob o olhar sonso da secretária, controlando-se para não rir

ao lembrar dos comentários maldosos de “é falta. . . ” que circulavam nos corredores a

respeito do mau-humor constante da mulher. Não pode evitar pensar que ela própria an-

dava bastante estressada ultimamente. Então o Ministro a chamou da porta e ela entrou,

deixando seus pensamentos pra lá.

Lembrava-se de quando conhecera o Ministro – na época, apenas um cônsul – em

uma palestra na Universidade. Seu olhar brilhava tanto quanto neste dia, embora ao invés

de mostrar-lhe fotos do neto recém-nascido ele falava de diplomacia. É que, e segundo o

próprio, o que se fazia hoje naquele prédio estava “mais para a política que outra coisa”.

– Preciso de um favor seu. . . Fez o relatório? – disse Agenor Passos, mudando aos

poucos sua expressão prazerosa.

– Fiz sim. O que mais posso fazer pelo senhor?

– Você deve ter conhecimento, senhorita Fiorenzani, – o ministro sentou-se enVm à

sua mesa, deu uma última olhada na foto da criança e guardou-a numa gaveta. – que o

presidente está em Lisboa para uma conferência e eu, como vice, terei que assumir seu

posto.

Ela fez um barulho estranho, concordando.

– Pois bem. Preciso de alguém para me substituir aqui. . . E alguém com paciência

para aturar os dinamarqueses que não vão fechar acordo nenhum conosco, mas que não

podemos ignorar. . . AVnal, eles têm peso na União Europeia. – ele estralou os dedos, sua

expressão mudou mais uma vez e seus olhos retomaram um pouco do brilho – Eu sei, e

você sabe, que isso émeramente diplomacia. Se conseguirmos qualquer coisa com essa

visita de Estado, nem que seja uma boa impressão, será lucro. Encare como uma folga.

– O que eu poderia fazer contra? Você é o chefe. – ela analisou o pedido – Mas por

que eu? O Jorge seria mais indicado.

– PuU! Jorge é velho e feio. Você quer que eles endossem a teoria de que somos ma-

cacos? De qualquer forma, você é uma das melhores diplomatas deste prédio. Talvez não

seja a mais experiente, mas está à frente da subsecretaria de Políticas I, – ele parou re-

pentinamente, lançou um olhar confuso na direção do tapete, sem de fato olhar o objeto,

riu para si mesmo e continuou sua fala, como se nunca a houvesse interrompido – à qual

esses assuntos são pertinentes. Além de ser a única que sabe a língua deles e isso é muito
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importante! Bem. . . Talvez não aúnica, mas você entende o que quero dizer. Nosso foco

é agradar, não vender biodiesel. Ao menos não no momento. . .

– Providenciarei meus documentos.

– Não há necessidade, já cuidamos disso – disse e entregou um envelope para ela.

– Seu vôo para Copenhague parte amanhã às três da tarde. Fique com o relatório do

biodiesel. . . Você pode precisar. Quero um novo quando voltar. UmastaUda embaixada

já está preparada também. Tina, a cônsul, a receberá no aeroporto.

Isabela enrolou um pouco mais na sala, ouvindo o Ministro contar de seu neto. Depois

foi atrás da secretária. Havia muito por fazer antes de sair para a viagem, por isso passou

alguns recados para Kati, delegou algumas tarefas e foi mais cedo que o costume para

casa.

Levou um bom tempo até lembrar onde havia estacionado o carro. Quando encon-

trou, tirou os panWetos do pára-brisa e atravessou o eixo monumental pela Via N UM

Leste e continuou pela Oeste. Virou na Primeira Avenida e seguiu por uma ruela para

dentro da quadra, parando em frente ao seu prédio. Espirrou por causa da rinite, afetada

pelo clima seco que se instalava e tingia aos poucos os gramados verdes da cidade de

alaranjado.

Entrou e segurou a porta para o vizinho que saía para passear com seu poodle toy,

desejando internamente que o animal – que sempre se punha a latir no meio da noite

– fugisse do dono durante o passeio. Subiu os cinco lances de escada de salto alto como

punição por sua maldade e foi direto para o quarto preparar a mala com uma xícara de

café forte à mão.

Uma visita de Estado à Dinamarca incluía uma estadia no palácio onde mora a famí-

lia real. Basicamente, a função da realeza moderna resumia-se a receber visitas e organi-

zar festas, nada muito diferente da época doAncien Régime, exceto que, aos monarcas,

não cabia mais o direito de mandar cortar cabeças quando lhes fosse conveniente. Ou

então, comoVzera D. João VI ao fugir de Napoleão, expropriar residências para o uso da

corte. É, ser nobre nos dias de hoje não parecia tão divertido quanto há duzentos anos

para Bela, que de tanto ler Lewis Carroll acostumara-se à imagem soberana da Rainha

de Copas.

Sentia-se realmente ansiosa por essa viagem, principalmente por ir sozinha. Claro



CAPÍTULO 1. ANTÍTESE 4

que encontraria suapseudocomitivaem Copenhague, mas a responsabilidade maior cabia

a ela. Estava representando o Ministro, além do próprio Presidente! Bateu palmas curtas

para si em frente ao espelho e depois censurou seu comportamento infantil. Como não

houvesse mesmo platéia, ignorou a censura, bateu palmas uma última vez e voltou sua

atenção para as malas.

Era primavera no Hemisfério Norte, então as temperaturas deveriam assemelhar-se

às do outono e inverno brasileiros. Escolheu umVgurino bem elegante para compor a

bagagem, todo em cores neutras e escuras, que davam um ar mais sério à sua juventude.

O avô discordava, sempre. “Mais que hora de casar”, costumava dizer. Para ele, Bela já era

quase uma velha. No entanto, ela não se importava. Gostava de seu estado desimpedido

tanto quanto de roupas pretas; ainda que a ideia de um namorado não soasse nada mal

no momento. . .



Capítulo 2

Hendes Majestæt

Olhou o relógio do celular: saíram meia hora atrasados. Pela janela viu o asfalto da pista

mover-se rapidamente até que o avião decolou. Um frio na barriga e depois a voz do co-

mandante. Boas horas no ar pela frente; aproximadamente doze. O suVciente, imaginou,

para por em dia o sono perdido durante a semana. Tratou de cuidar logo disso.

Acordou algum tempo depois, com as costas doloridas, mas imagens de um sonho

bom. Férias, praia, homem. . . “Em novembro”, ela pensou. Até lá tiraria férias e então

pensaria nessas coisas. No momento, seu foco era trabalho.

Bem verdade, sempre que não tinha algo melhor com que se preocupar, focava no

trabalho. A diferença é que dessa vez pretendia deixar o Itamaraty. Candidatara-se a um

cargo na ONU e aguardava uma resposta, ainda que soubesse que era tremendamente

improvável conseguir um cargo alto logo de cara e igualmente improvável que largasse

o posto que ocupava, como subsecretária, por um outro qualquer. Talvez a princípio

houvesse uma cota grande de idealismo quando cogitou ir para as Nações Unidas – nos

tempos de faculdade, quando pensava que mudaria o mundo e ganharia um Nobel da

Paz por seu altruísmo; na verdade nem isso, que era modesta demais pra pensar nessas

coisas – atualmente, queria mesmo era uma desculpa para deixar a casa dos pais, pois

não teria coragem de fazê-lo se continuasse em Brasília.

Levantou do sofá em que estivera deitada e caminhou pela cabine vazia do boeing.

Na maioria de suas viagens a trabalho, pelo menos de dois anos pra cá, ocupara a sala de

reuniões da cabine presidencial. Agora a tinha só para si, enquanto um pequeno grupo de
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representantes da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis)

viajava na parte posterior da aeronave, em poltronas reclináveis.

A aeronave sacolejou e os botões de “apertem os cintos” acenderam. Voltou para sua

janela e com um suspiro aVvelou o cinto. E mentalizou uma salva de palmas por sua

grande responsabilidade e carreira brilhante enquanto apreciava o Atlântico Norte de

sua janelinha.

Fizeram uma escala rápida para reabastecer e quando o aviãoVnalmente se estabi-

lizou, outro lanche foi servido – perdeu o primeiro, pois estava dormindo e não con-

seguiram acordá-la. Aproveitou para dar uma olhada no seu material. Puxou da bolsa

os relatórios, notas, tabelas. . . dados e mais dados sobre energia alternativa. Leu tudo

superVcialmente e quando acabou, trocou a roupa de viagem confortável por uma saia

preta, camisa branca e sapatos de salto baixo. Batia um vento gelado, apesar de o Sol já

estar alto. Levou um casaco à mão, só por precaução. Até que essa mania das mães de

repetir sempre as mesmas falas não é sem mais. OsVlhos acabam crescendo e, apesar de

ainda duvidarem de que irão pegar uma pneumonia, não saem assim na friagem.

Começaram a descida para o aeroporto de Copenhague. Tinha uma bela visão do

Sol reWetindo sobre a água antes da cabeceira da pista surgir. Aterrissaram com leves

solavancos. Ao desembarcar, Isabela foi recepcionada por Tina Houzel, a cônsul brasileira

na Dinamarca, e pelo Primeiro Ministro, Niels.

Niels saudou Isabela em inglês, com forte sotaque escandinavo, ao que a diplomata

respondeu em dinamarquês polido:

– Dav, Statsminister!

– Taler De dansk?

– Sim, eu falo dinamarquês. Sinto-me muito honrada por sua hospedagem e espero

sinceramente que possamos fortalecer a união Brasil-Dinamarca com esta visita. – Isa-

bela falou a frase meio imbecil tentando não transparecer o mau-humor pelas horas

tediantes do voo.

Aparentemente funcionou. Os dois apertaram-se as mãos com simpatia, depois de

apresentaçõe formais dos membros da embaixada, alguns representantes do Governo e

da primeira-dama, Heide, e então seguiram em comitiva para Amalienborg, ondeVcaria

hospedada.
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Geralmente a família real passava a primavera e o outono em Fredensborg, um outro

palácio mais afastado de Copenhague onde costumavam recepcionar visitas de Estado

importantes (o que pelo visto não era o caso de Bela), mas Fredensborg estava sendo

preparado para sediar o baile de aniversário da princesa.

O complexo de Amalienborg, no centro de Copenhague, é formado por quatro pa-

lácios idênticos: Christian VIII a Noroeste; Christian IX a Sudeste; Frederik VIII, a resi-

dência atual da Família Real, a Nordeste e Christian VII, a acomodação para visitantes,

a Sudoeste. O carro parou em frente a este último e Isabela e os outros entraram.

O salão estava arrumado para sua recepção. Havia uma mesa comprida com plaque-

tas nominadas em frente a cada prato de porcelana impecavelmente branca. Na antecâ-

mara, a Família Real, astaU do governo dinamarquês, e algumas pessoas que Bela não

fazia ideia de quem eram esperavam por ela.

– Vê aquele, falando ao celular? – perguntou Tina, em português e baixo, para Isabela,

após apontar discretamente com a cabeça um homem encostado na parede da outra

extremidade da sala.

Bela assentiu positivamente. “O príncipe”.

– Já ouvi falar dele. . .

– Bem. . . Digamos que ele seja bem “famoso”. Filho mais velho, vinte e poucos anos,

formado em psicologia. . . Dizem que chegou a noivar com a princesa da Suécia, mas

cada semana está com uma modelo nova desVlando pela cidade. Isso quando ele e a irmã

não saem escondidos do palácio para ir a alguma festa. O máximo que a mãe conseguiu

foi fazer ele participar de um projeto social.

– Típico. – disse Bela, ao que Tina concordou. E pararam de fofocar para fazer seus

trabalhos.

Após as devidas apresentações e poses para fotos e conversinhas amenas, sentaram-

se à mesa. BelaVcou próxima à cabeceira, entre o rei e a rainha, com primeiro-ministro

e a mulher à sua frente. Serviu-se dewienerbrød, uma espécie de croissant típico na

Dinamarca. Niels contou-lhe que, na tradução literal, wienerbrød signiVcava “pão de

Viena” em dinamarquês. Em contrapartida, a mesma comida em Viena era chamada

“Kopenhagener Gebäck”. Isabela então falou da queijadinha, um doce brasileiro que,

apesar do nome remeter a “queijo”, é feito de côco.
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O som suave das conversas matinais foi interrompido brutalmente pelo toque alto de

um celular. Não era um toque de telefone comum, mas o rap americano mais obsceno que

Isabela já ouvira. Achou graça, principalmente ao constatar que provinha do celular do

Príncipe, que imediatamente desligou o aparelho e pediu desculpas sob o olhar indignado

da mãe. Heide, à sua frente, arqueara as sobrancelhas e dilatara as pupilas; Tina não pode

evitar mover os lábios em um “típico” inaudível; a maioria dos presentes, porém, apenas

incomodou-se com a interrupção causada pelo barulho, sem entender exatamente as

gírias dos subúrbios de Nova Iorque. Como era o príncipe, sabe-se lá se por respeito à

Família ou pelo hábito da ocorrência, não deixaram transparecer.

A Rainha, como boa anVtriã, logo cuidou de desviar toda a atenção da convidada

para ela própria, retomando a conversa com tais simpatia e simplicidade que, seVngidas,

Alexandra o fazia de forma exímia.

Terminado o café-da-manhã, Bela conheceu um pouco da cidade e assistiu a algumas

apresentações culturais. NoVm da tarde voltou para Amalienborg. Suas malas já haviam

sido deixadas no quarto em Christian VII. Vestiu o pijama, escovou os dentes, tirou a

maquiagem e tentou dormir cedo. Apesar de estar exausta, foi bem difícil.



Capítulo 3

Stephan

Mal pregara o olho aquela noite e estava morrendo de sono. Não que fosse sua intenção,

ainda que em geral seVzesse consequência, mas sua cabeça estava muito cheia pra que

conseguisse dormir. Saiu da cama com esforço e andou até o banheiro. Ficou observando

Layla da porta. Em frente ao espelho, ela examinava minuciosamente as raízes do cabelo

que começavam a aparecer sob a tintura.

– Você está com olheiras terríveis! – falou, largando os cabelos olhando-o de perto.

Abriu a bolsa e pegou um potinho de creme. Passou um pouco sob os olhos de

Stephan com um sorriso e ele agradeceu. Layla balançou a cabeça: “pode voltar para

a cama, eu me viro sozinha”. Ele passou-lhe a mão nos cabelos, beijou sua testa e voltou

para baixo dos lençóis.

Layla pegou seus scarpins roxos no chão do quarto e calçou-os. Depois abriu o armá-

rio de Stephan e vestiu uma camisa branca. Normal. Sempre eram entregues limpas no

dia seguinte, com exceção de uma ou duas de que ela se apossara. Era o modo dela de

demarcar território e mostrar ao mundo que andava bem acompanhada.

Ele, pelo contrário, não fazia a menor questão. Layla era o tipo de mulher com quem

só compartilhava os bons momentos da vida, os porres e as noites solitárias. Não que

tivesse, de todo, vergonha dela; aVnal era muito bonita e (algo que lhe causava inveja)

Vnanceiramente independente desde os 17 anos, quando mudou-se sozinha da casa dos

pais para o Japão, trabalhando como modelo. Porém, seu nível de conhecimento cultural

restringia-se à esfera do Pop e, ainda assim, não era muito vasto. Também não possui a
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elegância e sutileza femininas, aquele quê delicado e ingênuo que faz um homem chamar

uma mulher de princesa e que no caso dele – caso de Monique – não era simplesmente

metafórico.

Ah, Monique! A personiVcação de seu Complexo de Édipo, conscientemente repri-

mido. Não tinha lá muita afeição pela mãe e duvidava que ela tivesse alguma por ele.

Na maioria das vezes, falavam como completos estranhos que se encontram no elevador.

Quanto às conversas mais pessoais, uma mão seria mais que suVciente para contar as em

que não discutiram. . . sobrariam dedos! Por que então tinha que ter caído de amores pela

réplica quase exata de Alexandra? Freud provavelmente explicaria, embora JungVzesse

mais seu tipo.

Argh! Que se dane! Pegou o celular e ligou para Monique. Ela provavelmente não

estaria com a mínima vontade de conversar com Stephan, se é que não estaria dormindo,

mas não tinha nada melhor para fazer e o tempo sem se falarem o estava aWigindo.

Ninguém atendeu e, sem saber se de propósito ou não, Stephan achou mais digno não

insistir.

Sentou-se na cama e escolheu um livro aleatoriamente dentre a pilha que mantinha

sobre a mesa de cabeceira. Mal chegara à sexta cena de “O Mercador de Veneza”, o celular

apitou, indicando uma mensagem recebida. Era apenas Layla, perguntando do almoço.

Respondeu sugerindo o primeiro restaurante que lhe veio à cabeça e voltou ao livro.

Havia sido interrompido no meio de uma frase bastante sugestiva: “O amor é cego, e

os namorados nunca veem as tolices que praticam”. Imediatamente pensou noutra peça;

qual não lhe ocorria no momento, em que Shakespeare escrevera que “se não te lembram

as menores tolices que o amor te levou a fazer, é que jamais amaste”.

Cansou-se antes de começar a divagar a respeito, preferiu levantar; gastar suas ener-

gias em uma corrida. AVnal, um corpo são rendia mais que uma mente confusa.
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Copenhague

Penúltimo ano do colégio. Apesar do consenso geral deaindaser setembro, o verão já

estava ali, rindo de “Isabola”. Naquele dia, estava sentada no parquinho do prédio quando

a outra chegou.

Uma vizinha, amiga sua, trazia nas mãos um envelopinho pardo. Dentro, Montes de

comprimidos brancos. Poderiam simplesmente passar por aspirina, como Ana havia dito.

– Você tem certeza, Ana?

A outra só balançou a cabeça aVrmativamente.

– Tenho que ir. . . Mas não se preocupe. Nada pode acontecer, aVnal, não passam de

aspirinas. – disse, partindo.

Mirou angustiada as pílulas em sua mão. A obsessão por emagrecer não chegava a

superar o medo, mas era suVciente para poder ignorá-lo por alguns instantes. A velha

técnica do cabo de escova de dentes não funcionava; recuperara em duas semanas os

poucos quilos que levara meses para perder. Além do que, a mãe descobrira e encostava

o ouvido na porta toda vez que Bela entrava no banheiro. A dieta da nutricionista tam-

bém deu em nada. Não que ela seguisse religiosamente; mesmo assim, era de se esperar

algum resultado, apesar das eventuais escapadas, não? Em todo caso, aquela parecia sua

alternativa mais viável: anfetamina.

Naquela noite levou, como de costume, um copo de água para o quarto. Engoliu um

comprimido. Em sua sala, estudavam alguns caras que costumavam fumar durante o in-

tervalo no corredor da pré-escola. Não conversavam com ela, assim como a maioria dos
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alunos, mas uma vez ouvira um deles contar aos outros de uma viagem fantástica que

Vzera com um comprimido de ecstasy. Esperava por uma sensação parecida; as anfeta-

minas não surtiram efeito algum. Ainda assim, insistiu.

Em algumas semanas comer foi se tornando cada vez menos necessário, assim como

dormir. Após as férias de verão, se ainda não tinha amigos na escola, era certo queVzera

muitos conhecidos. Finalmente as coisas começavam a se acertar.

Bela acordou assustada. A empregada havia acabado de sair do quarto, deixando o

café-da-manhã sobre a mesa ao lado da janela. Pegou a xícara de café. Largara muitos

vícios na vida; desse não abria mão. Na bandeja havia ainda um pedaço de bolo. Tinha

um amigo que sempre dizia que carboidratos eram fantasmas na vida de Isabela. Ela pre-

cisava concordar. Nem em cem anos mais de terapia conseguiria se livrar completamente

do mal que o passado lhe inWigia. Até porque aquela história de que o paciente precisa

querer se ajudar. . . Cá entre nós, ela já estava no consultório; não era sem mais, certo?

Largou o bolo ali e não, ele não estava olhando para ela, desejando ser devorado!

Trocou seu pijama e saiu para aproveitar o domingo de folga.

Alguém passou correndo por ela na descida da escada e parou bruscamente à sua

frente. Era alguns palmos mais alto que ela, apesar de estar alguns degraus abaixo. Usava

calças esportivas azuis com uma camiseta branca, um tanto justa.

– Senhorita Fiorenzani, não é? – disse, virando-se para ela. – Prazer.

Ele e Bela apertaram as mãos.

– Talvez o mais educado seria beijar-lhe a mão, mas não sou muito adepto de con-

servadorismos.

– Concordo ser dispensável. E quanto a mim, deveria fazer uma reverência? – ela

brincou, aproveitando a deixa da situação. – Como vai a sua manhã, alteza?

– Nada muito diferente do comum. Só uma alma vagando sem corpo, o qual parece

ter permanecido na cama.

– Ao menos, uma alma espirituosa. Mas não tomarei muito mais do seu tempo, alteza.

– Nem eu do seu, senhorita. Mas, por favor, me chame Stephan.

Falando isso ele deu as costas a ela e cada um dos dois seguiu seu caminho porta

afora.
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Isabela caminhou bastante pela vizinhança pacata, entrou em algumas lojinhas; sem

encontrar nada muito interessante, comeu alguma coisa quando na hora do almoço e

fez o caminho de volta para Amelienborg. Naquela noite haveria uma apresentação do

Ballet Real na qual a sociedade dinamarquesa com certeza estaria presente, o que era bom

já que poderia convertê-los em grandes investidores e a economia brasileira realmente

precisava disso, assim como a Europa precisava de combustíveis mais baratos, eVcientes

e limpos.

Após tantos relatórios e planilhas e parafernálias cientíVcas semVm, Bela era uma

expertno biodiesel. Não pensava em coisa alguma sem relacioná-la com etanol, che-

gava a ser chata. Como se considerava chata a maior parte do tempo, não deu muita

importância. Seria exigência demais de sua parte.

Parou um momento para olhar em volta. Não estava de todo perdida; bem podia

enxergar a cúpula da Igreja de Mármore, queVcava bem próxima de Amalienborg, só

não via exatamente como chegar até lá.

Fato que ela tinha um problema bem grande em admitir que precisava de ajuda e

pedir informação não era algo queVzesse frequentemente, sequer bem. Em geral, tendia

a concordar com o que lhe diziam, como se estivesse lembrando do caminho, e acabava

porVcar sem oVnal da explicação e ainda mais perdida. O grito de alguém diminuiu seu

nervosismo:

– Ei, moça, precisa de ajuda?



Capítulo 5

Legoland

Stephan foi ao seu encontro. Acabara de almoçar e trazia nas mãos a chave do carro que

estava estacionado logo ali. Ofereceu a Bela uma carona e abriu a porta para que ela

entrasse. Deu um sorriso simpático quando ela passou e fechou a porta devagar e sem

barulhos.

Os bancos do seu conversível, um Jaguar XK azul escuro, eram forrados de um couro

branco impecavelmente limpo, a despeito do moletom branco que Stephan vestia sobre

as roupas da manhã, que sujara de wasabi durante o almoço e agora limpava com um

lenço umedecido que Isabela lhe dera.

– Como você se perdeu? – ele perguntou, enquanto ajeitava o retrovisor.

– Como sabe que me perdi?

– Digamos que a senhorita esteja um tanto distante de Amelienborg. Além do que,

sua expressão denuncia.

Stephan deu ré e parou bem na porta do restaurante. Uma loira (que, por sinal, não

era natural) de mini-saia que estava ali pulou com destreza no banco traseiro. Era pro-

vavelmente uma das modelos do príncipe e fez questão de conversar com Bela durante

todo o trajeto. Ao descobrir sua nacionalidade, tornou-se mais interessada ainda:

– É verdade que você é brasileira? Tudo o que vem do Brasil é tãowow! A Depilação

Brasileira é o que há! A J. Sisters é quase a minha “terceira casa” quando estou em Nova

Iorque. E um par de Havaianas é praticamente um daqueles itens essenciais pra qualquer

guarda-roupa que se preze!
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– Verdade? – disse Bela com desdém – Eu tenho uns cinco pares diferentes. . .

Stephan fez uma curva fechada e a loira – cujo nome Bela ainda desconhecia – se

calou. AVvelou o cinto de segurança que estava solto e proferiu alguns palavrões para o

príncipe, que nem olhou para ela. Logo ele estacionou na frente de um hotel e ela saltou

injuriada.

Mal ela saiu do veículo ele cantou os pneus e seguiu.

– Não ligue para Layla – disse desfazendo-se da cara de mau-humor – Ela é bastante

expansiva. Importa-se de passarmos em um lugar antes de voltar pra Amalienborg?

– Não vejo problema algum, desde que voltemos cedo. Aonde vamos?

– Legoland. – ele respondeu a primeira coisa que lhe ocorreu.

– Eu posso até me perder em Copenhague, mas algo que sei é que LegolandVca bem

longe daqui.

– Espertinha você, hein? – Estendeu a mão para o painel do carro e ligou o rádio.

Instantaneamente Isabela virou o rosto para ele:

– Insensatez?

– Ãhn?

– Do Tom. . . Jobim. . .

Ele continuava sem entender.

– Essa música! Ao menos a introdução – Bela corrigiu-se quando ouviu a letra. Re-

almente, depois de ouvir o toque de celular dele seria ingênuo pensar que ele pudesse

escutar Bossa Nova.

– Hmm. . . A que está tocando no momento éSexy, doBlack Eyed Peas.

– Nunca imaginei que príncipes ouvissem hip-hop.

– Há muitas coisas que as pessoas não sabem sobre os príncipes. Como, por exem-

plo, que não se deve generalizar “príncipes”. Não somos como os ursos polares que têm

todos os mesmos hábitos de alimentação e reprodução; somos seres com personalidades

distintas, sabe? – Ele olhou para Isabela, que não sabia onde enVar a cara. – Ei, nãoVque

assim. Meu objetivo era constranger, mas só de brincadeirinha.

– Rá! – fez ela, ríspida.

Stephan apontou para o porta-luvas.

– Se quiser ouvir outra coisa pode escolher. Se é que vai encontrar algum CD de que
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goste. . . Neste carro há liberdade para se fazer tudo. Até mesmo esse“tudo” que eu sei

que você acabou de pensar.

– Essa é muito boa! – disse ela rindo. – Já pode me dizer onde vamos agora?

– Pra que? Olhe para fora.

Haviam chegado a uma prainha.

– Já fez isso antes?

– Pegar carona com um desconhecido sem saber o destino?



Capítulo 6

Bons ventos o trazem

– É. . . também. – Stephan estacionou o carro, desembarcou e abriu a porta para ela.

O príncipe andou na direção de um homem que vinha carregando roupas de borracha

molhadas e balançando os cabelos.

– Finalmente de volta! Como foi no Hawaii? – perguntou Stephan.

– Como todo ano. . . Viu isso? Não bate vento decente desde que eu voltei! Pode

esquecer o windsurf. . .

– Tanto faz. Preciso de um escape.

– Difícil de te ajudar, cara. O mais longe que pode chegar aqui é a outra margem. Dia

ruim?

– Mês. . . péssimo. – falou, enquanto os dois iam até o galpão ondeVcavam guardados

os equipamentos.

– Melhor te deixar com um daqueles barcos a remo de segurança, que não viram. . .

Sabe, né? Só por precaução. – ele apontou para Bela discretamente com a cabeça e sus-

surrou para Stephan – Quem é ela?

– Senhorita Isabela Fiorenzani, – Stephan pronunciou com certa diVculdade e forte

sotaque – meu amigo Marcel.

Os dois apertaram as mãos, logo após o estranho olhar Bela de baixo a cima e sol-

tar um “oi” com certa empolgação. A moça não pode evitar de notar o olhar sério, com

sobrancelhas arqueadas, que Stephan trocou com o amigo, e os risinhos sorrateiros de

ambos. Era obviamente um código masculino extremamente signiVcativo para os porta-
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dores de cromossomo Y, mas de cuja compreensão ela era excluída.

– Sebe remar, senhorita Fiorenzani? – ele perguntou, mostrando as cadeirinhas e as

pás que trazia nas mãos.

– Sim, mas não remo há quase dois anos. . .

Em “tempos remotos”, como Isabela costumava falar, passava horas lendo à beira do

Lago Paranoá ou então remando. Atualmente, as únicas atividades físicas que fazia eram

subir e descer escadas e, eventualmente, uma corridinha até a cafeteria.

– Algum problema em remar comigo? – perguntou Marcel para Bela.

– Nenhum – respondeu.

Ela sentou no banquinho, prendeu os pés no apoio, encaixou a empunhadura dos

remos. Ele soltou a corda do deck e se sentou na frente dela, na proa.

Stephan ainda estava tentando sentar. Quando ele começou a remar já estavam longe.

– E o que é essa coisinha roxa na sua cintura, tatuagem? – Marcel perguntou quando

ela parou o barco para tirar o casaco e sua camiseta levantou um pouco.

– É. – respondeu.

E os dois voltaram ao silêncio constrangido em que estiveram; Marcel de quando em

vez olhando para Isabela, eventualmente corrigindo sua remada e ela olhando para o

nada, com os braços e pernas cansados.

Passou um tempo longo e tedioso até que Stephan resolvesse ir embora. Os dois

remaram para a margem, amarraram os barcos, tiraram os remos e os carrinhos e os

guardaram. No caminho de volta, Stephan pensou em contar a Isabela o porquê do con-

tratempo e pedir desculpas pelo incômodo. Mas, para quê? Se ele precisava de um lugar

tranquilo para pensar nos seus problemas não era da conta dela. Ela provavelmente acha-

ria a mesma coisa, não se interessaria. Simplesmente deixou-a na porta de Christian VII

e agradeceu pela companhia.



Capítulo 7

La Sylphide

Ouviu-se um barulho de porcelana quebrando e uma voz feminina começou a proferir

maldições. De uma porta lateral surgiu uma jovem com uma tiara no cabelo em um

vestido rodado amarelo. A governanta veio correndo para ver o que era.

– Boa noite, alteza. – disse Malena – Está tudo bem?

– Sim, sim. . . – falou polidamente. – Boa noite, Malena.

A princesa Adrienn era uma adolescente aparentemente tímida; verdadeiramente

reservada. Tinha o hábito (terrível, de acordo com a mãe) de esquadrinhar qualquer um

que se aproximasse de seus olhos grandes e amendoados e tecer um perVl da pessoa que,

apesar de “preconceituoso”, geralmente mostrava-se corretíssimo.

Mal Adrienn se acalmara de mais um de seus desastres envolvendo a porcelana, o

irmão gritou por ela do piso superior e ela subiu as escadas fazendo passos de ballet, já

no clima da apresentação daquela noite.

A casa de ópera dinamarquesa é uma estrutura modernista situada em frente ao

Palácio de Amalienborg, na margem oposta, e famosa pelas apresentações do Ballet Real.

Essa noite seria apresentada a montagemLa Sylphide, a primeira obra do balé romântico.

Quando toda a Família Real chegou ao hall, partiram em direção à marina. O Primeiro-

ministro, sua esposa e a embaixadora brasileira já haviam pego um barco para a Ilha de

Holmen e os aguardavam no saguão, conversando alegremente; embalados por cham-

pagne e aperitivos.

– Aceita, senhorita? – perguntou o garçom, entendendo a bandeja de bebidas na
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direção de Bela.

– Sim, obrigada – respondeu educadamente, pegando uma taça que em seguida aban-

donou sobre uma mesa para atender ao chamado do primeiro-ministro.

Niels estava entretido em uma conversa com um homem incrivelmente chato e pa-

recia querer incluir Isabela no assunto.

Certos ramos da política externa não faziam seu gosto. Principalmente a parte de

taxas e leis de exportação. Seu trabalho incluía isso, sim, mas não tão diretamente. Ge-

ralmente era Jorge quem cuidava dessas coisas. Finalmente, após longos minutos de con-

versa, os dois ignoraram sua presença e começaram a discutir fervorosamente sobre os

subsídios fornecidos pelo governo chinês e Bela saiu deVninho.

Ao se virar deu de cara com Stephan.

– Você estava esquecendo isso.

– Ah! – disse. Sua tentativa de se livrar da bebida fora frustrada. – Na verdade não

bebo.

Ele deu de ombros e virou a taça por ela. Precisaria para encarar a vigésima-terceira

apresentação a que atendia no ano.

Como convidada de honra, Bela assistiria ao espetáculo no camarote junto à família

real. Sentou-se atrás de Adrienn ao lado de Stephan. Nem bem as cortinas se abriram ele

bocejou, cobrindo educadamente a boca com a mão e em seguida distorceu a face numa

expressão de nojo.

– Yuck!– disse baixinho, mostrando a língua.

– O que foi? – perguntou Bela, concentrada nos dançarinos.

– Esses homens dentro dessas calças justinhas. . .

– Bem. . . Não é você que tem que usá-las, então qual é o problema? – ela ainda

estava atenta ao balé.

– Qual o problema?É bem nojento ser obrigado a ver os órgãos sexuais minúsculos

dessesgays.

As bochechas de Bela começaram a tremer como sempre que ela segurava o riso.

– Em compensação – continuou ele – essas bailarinas poderiam usar aquelas sainhas

que aparece a bunda em vez dessas saias no joelho.

– A mudança do tutu para os saiotes de tule foi a marca do início da era român-
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tica da dança. “La Sylphide” foi o primeiro balé romântico francês, criado logo após a

revolução como manifesto político contra o ideal revolucionário deLiberté, Egalité et

Fraternitécorrompido. A fada representa nada mais, nada menos, que esse ideal e a pró-

pria França – ela foi categórica em suas palavras, enfatizando a tríade revolucionária

com o melhor sotaque francês que conseguia imitar.

– Ah. . . – Stephan reWetiu por um momento – Por isso que ela morre. . . Vou tomar

mais cuidado ao me expressar de agora em diante. Nunca se sabe quando terá uma

especialista em dança ao seu lado.

– Ou não – admitiu a garota, sorrindo – Qualquer um poderia ter lido o livreto.

– Quer dizer que você não sabe nada de balé?

– Nada!

– Sequer dançou? – inquiriu o príncipe.

– Nunca mesmo! – respondeu pensando no alívio de, apesar de todos os seus traumas

de infância, nunca ter sido a “gordinha no fundo do palco”.

– Como pode me enganar de forma tão inescrupulosa? – brincou o príncipe.

– Parece-me, alteza, que estamos quites.



Capítulo 8

Gui

Fechadas as cortinas, os convidados seguiram para o palácio de Christiansborg, sede do

Folketing. Logo a sala de recepção encheu e o burburinho de antes do espetáculo recome-

çou, ainda mais alto, enquanto esperavam pelo jantar ser servido. Apenas o príncipe e a

rainha sussurravam um para o outro com expressões sérias. Ao vê-los, Adrienn suspirou,

inconformada. “Mais uma vez. . . ”

Acabara de miar o almoço no banheiro do restaurante, esperava que ninguém tivesse

ouvido. Tinha vergonha de admitir até para si mesma que ainda fazia isso, mesmo que

com menor frequência. AVnal, com o tão pouco que comia nem havia muita necessidade.

Saía do banheiro quando uma mão segurou seu ombro.

– Amélia! Como vai meu amor? Estava pensando. . . Gostaria de ser minha dupla no

trabalho do professor Barros?

Ela virou-se para o dono da mão em seu ombro. Certamente não o conhecia, sequer

tinha um professor chamado “Barros”.

– Pensei que fosse outra pessoa – se desculpou o homem. Tinha a mesma idade que

Bela, talvez fosse um ano ou dois mais velho. Ele prosseguiu:

– Você realmente lembra a minha colega. – A garota se perguntou por que ele queria

puxar papo. Virou-se para continuar seu caminho. . . – Mas você é muito mais bonita.

Com o ego inWado, parou. Em câmera lenta virou a cabeça eVtou-o com os olhos

muito azuis por trás dos cabelos negros e escorridos. Então voltou a andar, porém em me-
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nor velocidade. Lentamente voltou a cabeça para a frente e apertou os olhos, se achando

idiota. “Que se foda!”, nem conhecia o cara, mesmo. . .

Uma coisa bateu em sua nuca. Era um aviãozinho feito com um dos panWetos que

Vcavam sobre as mesas. Nele estava escrito “É Gui.”

“Até parece que eu perguntei o nome dele”falou para si enquanto, pela primeira vez,

olhava o rapaz de verdade. Era alto e um pouco magro demais para o seu gosto, mas sem

dúvida tinha senso de humor, ainda um pouco deturpado. Do tipo que encaixaria em sua

categoria“por que não?”.

Ele arremessou uma caneta e um dos homens sentados na mesa ao lado da qual

estava começou a reclamar. Assim que Bela jogou-a de volta ele se calou. Isabela deixou o

panWeto com seu telefone escrito sobre uma mesa vazia e,Vnalmente, saiu do restaurante.

Não foi surpresa nenhuma não receber nenhuma ligação. Para falar a verdade, nem

tinha esperado. Surpresa foi encontrar Gui em uma festa noVnal de semana seguinte.

Ele foi cumprimentá-la e ela engasgou com a cerveja que estava tomando ao vê-

lo. Disse um “oi” com diVculdade entre as tossidas e torceu para que ele fosse embora

logo. Infelizmente, Guilherme parecia ter uma história digna de Homero para contar.

Falou que ligou inúmeras vezes para o número que ela havia passado mas, sem saber

seu nome, desligava sempre que uma voz masculina atendia. Na única vez em que uma

mulher atendeu, ele disse que era o “Gui do restaurante”. Quando a mulher falou que

não conhecia nenhum Gui, de nenhum restaurante, ele começou a pensar que o número

estava errado. Terminou com um “que sorte encontrar você aqui!”. Bela só fez um “aham”

desanimado e pediu licença para ir ao banheiro.

Voltou junto com uma amiga que, ao ver Gui esperando por Bela disse que ele era

fofo e “até que bem gatinho”. A aprovação de uma outra mulher era exatamente o que

Isabela precisava para dizer-lhe seu nome e dar-lhe uma chance. Eles se beijaram pela

primeira vez naquela festa e saíram mais algumas vezes até que,Vnalmente, Gui tornou-

se seu primeiro namorado.



Capítulo 9

Novidades no Front

Cinco chamadas perdidas. Foi o que Isabela viu na tela de seu celular ao desligar o

despertador na manhã seguinte.“Casa, casa, casa, mãe. . . ”, murmurou ela conferindo os

números que lhe haviam ligado. . .“cheVnho”!?

Parecia preocupante que o Ministro das Relações Exteriores ligasse para ela de seu

número particular. Ia ligar de volta para Agenor Passos, mas lembrou-se do fuso. Faria

isso durante o intervalo do almoço.

Terminou seu café, calçou os sapatos, pegou as planilhas e relatórios e desceu. O

carro já esperava para conduzi-la até o palácio de Christiansborg, sede dos três poderes

na Dinamarca.

Há alguns meses, oFolketing(parlamento dinamarquês), tinha votado medidas para

a redução do uso de fontes de energia poluentes, de acordo com as metas estabelecidas

pela União Europeia. Entretanto, devido aos custos e o material ainda se encontrar em

fase de implantação, tal item foi temporariamente ignorado. Sabendo desse interesse, o

Governo Brasileiro decidiu pedir apoio à Dinamarca para tocar o projeto e tentar torná-lo

mais viável. Era esse apoio que Bela e a equipe de assessores da ANP pretendiam buscar.

Fizeram uma pausa para o almoço após algumas palestras e assim que voltassem a

Christiansborg, dariam início às discussões. Isabela aproveitou o intervalo para ligar para

o gabinete de Agenor:

– Aqui é Isabela Fiorenzani, da Políticas I. Poderia falar com o ministro?

– Receio que não possa ajudá-la. No momento ele se encontra no Planalto. Quer
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deixar recado?

Ah, claro! Ela havia esquecido desse detalhe. . .

– Diga que eu liguei e gostaria de saber o que ele queria.

– Quem eu devo dizer que ligou?

– Isabela Fiorenzani, Políticas I – respondeu com desagrado e desligou.

Já ia procurar pelo telefone do gabinete do Presidente quando lembrou que, quando

trocou seu celular da última vez, perdeu toda a agenda e só tinha na memória atual

os números que já sabia de cor. Estava pensando em ligar para Kati e pedir o telefone

quando o celular tocou novamente.

– Bela?

– Oi, mãe. O que foi? Algum problema?

– Hmmm. . . Não exatamente.

– O que aconteceu? Vocês estão bem? – perguntou preocupada.

– Sim, muito bem.

– Então fala logo o que está acontecendo!

– Você se lembra. . . – começou Dona Letícia – daquele seu namoradinho, da facul-

dade, que fazia engenharia?

– O Gui?

– Isso mesmo! Aquele magrelo bonitinho que se casou com aVlha do deputado. . .

– O que tem ele?

– Ele ligou aqui há uns dias atrás de você.

– E o que ele queria comigo?

– Ele pediu seu telefone.

– POR QUÊ? – Bela já estava bastante irritada. Por que sua mãe tinha que dar tantas

voltas antes de falar o que importava, e que na verdade nem era assim tão importante?

– Não é óbvio? Deve ter se separado.

– Tem certeza? Como ele está? Você o viu?

– Não, na verdade ele só ligou aqui, mas eu passei seu número pra ele e avisei que no

momento você está na Irlanda.

– ÉDinamarca, mãe!
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– Não importa. Ele está solteiro, é um bom moço, de boa família, comdinheiro. E

sabe,Vlha. . . Chega uma hora na vida da gente. . .

– Tá, tá. Tchau mãe. – Bela desligou antes de ouvir a resposta da mãe.

Ela estavaVcando velha e não estava em ponto deVcar escolhendo demais; era isso

o que Dona Letícia tentava dizer, da forma mais efêmera possível. Não era bem assim.

Se ela estava solteira há tanto tempo (o que nem de longe signiVca que nunca saísse

com homem algum) era uma escolha dela, não uma imposição das circunstâncias. Pelo

menos é o que gostava de pensar e a única hipótese que Isabela permitiria abrigar em

seu cérebro.

Puxa!

O resto do dia se estendeu à eternidade. Como bem suspeitara, Gui não ligou. Agora,

o desapontamento que tomou conta dela noVm da tarde, isso tinha muito mais que ver

com as meias palavras da mãe que com a falta de palavras do ex.



Capítulo 10

Uma Família Real

– Por que você fez isso? – perguntou Stephan, da porta do salão de jantar para a mãe.

– Sente-se. Conversaremos mais tarde.

– Por que você se mete na minha vida? – insistiu ele.

– Sente-se – falou a rainha, aumentando o tom de voz.

O herdeiro caminhou até a cabeceira da mesa e ocupou o lugar do pai, ainda incon-

formado.

Alexandra deu sinal que servissem a refeição. Antes que oVlho pudesse falar qual-

quer coisa, alertou:

– Não estrague o meu apetite com as suas ladainhas adolescentes. Seu pai vai trazê-la

e você será gentil. Tudo já está arranjado, você mesmo concordou. Não pode simples-

mente desmarcar tudo só porque cansou da menina. Depois do jantar conversaremos

sobre a situação de vocês.

“Ó céus,elanovamente!” pensou Adrienn, entediada.

– Não vou casar com essa menina! Nunca disse que iria, aliás. Nossa história termi-

nou.

– Infelizmente juntar vocês está fora da minha jurisdição, mas Monique é minha

convidada e você a tratará muitíssimo bem enquanto estiver aqui.

Adrienn aproveitou a distração da mãe, sussurrou “licença” e foi para o seu quarto

assistir MTV e comer biscoitos. Em pouco tempo ouviu batidas fracas na porta. Abaixou

o volume e disse “entre”. Stephan entrou e pulou na cama, ao lado dela.
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– Será que todas as mães são iguais?

– Não sei dizer. – admitiu.

Stephan roubou o biscoito que a irmã ia por na boca.

– Vamos sair. – sugeriu o irmão.

– Finalmente você lembrou de mim! Ultimamente tem sido só Monique, Monique e

Monique. – Adrienn apontou o indicador para a garganta,Vngindo estar com ânsia de

vômito.

– Você tem ciúmes dela?

– Pelo contrário,elatem ciúmes de mim. Só não acho que ela seja uma boa pessoa.

– O que faz você pensar isso?

– Mulheres nunca são totalmente conVáveis, Sté. Nem mesmo as melhores delas.

– Se nenhuma é, qual a diferença entre pegar uma ou outra?

– Você ainda gosta dela! – a irmã acusou.

– Eu? Claro que não!

– Não foi uma pergunta,killing.

Foi a vez do príncipe fazer o gesto como se fosse vomitar. Odiava esse apelido infeliz.

– Você é apaixonado por ela desde sempre! Essas coisas não acabam assim.

Os doisVcaram em silêncio até Stephan voltar a falar:

– Então isso signiVca que vamos sair?

– Eu tenho aula amanhã, não sou vadia igual a você! – brincou a princesa.

– A decisão é sua, eu estou indo. Posso chamar a Layla para me acompanhar ou ela

é muito má?

– Ela é burra. Como você aguenta a companhia dela?

– Ela é espirituosa.

– Essa não convenceu, mas eu preVro não ouvir sobre o real motivo.

Stephan imitou o gesto da irmã, mas mostrando o dedo do meio. Ela projetou uma

almofada na direção do irmão e errou por pouco. Ele foi embora e ela voltou para o seu

programa de TV. “Tolinho, sempre que a chuva cai ele corre e esconde a cabeça”.



Capítulo 11

A Fada Verde

Teve prova naquele dia. Saíra do campus da UnB exausta, mas pronta para uma festa.

Chegou em casa, se arrumou e tomou os comprimidos, bem em tempo do namorado

chegar para lhe buscar. Ele acabara de começar um estágio, por isso só se viam agora aos

Vns de semana.

Noite quente. Guilherme esperava encostado na caminhonete, na frente do prédio de

Bela. Batia uma brisa que fazia seu vestidinhoWorido levantar. Ela pulou no pescoço dele

e sentiu a barba curta roçar seu rosto.

Fizeram uma escala na kitnet de Gui no Sudoeste antes de seguirem para o Lago Sul,

onde seria a festa.

Ele entrou e foi direto para o banho. Bela se jogou de pernas para o alto no sofá e

ligou a televisão. Mal teve tempo de achar um canal, Gui estava de volta, com uma toalha

enrolada na cintura. Jogou o corpo por cima do dela, apoiando as mãos no estofado e lhe

deu um beijo. Saiu de cima dela, lançou o olhar sempre. . .

Bela levou as mãos à testa e gargalhou.

– Já te disse que eu amo rosa?

– Você é incurável, Guilherme de Andrade Couto!

– Mas você gosta – disse ele, de costas, despindo a toalha enquanto procurava uma

roupa. – E um incurável com uma bundinha muito sexy, por sinal.

– Isso eu não posso negar.
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Os dois entraram na danceteria e foram cumprimentar os amigos que estavam em

um canto menos barulhento.

– Eu consegui a coisa mais incrível de todas! – contou Cesar Birhmia, mostrando a

garrafa de absinto que guardava sob a jaqueta. – Faz-me sentir um poeta romântico.

– Pena que nasceu com um século e meio de atraso. – falou Isabela.

Ele concordou.

– Vamos sentar num daqueles sofás? – sugeriu aos dois e depois chamou o resto do

grupo para acompanhá-los.

– Acho queVcaremos com a Lucy essa noite.

– Como vocês podem abandonar a Fada por essa garotinha?

Sentado no sofá, Cesar abriu a garrafa, cobriu o fundo do copo e virou. Depois, passou

para Gui e este, passou para Bela. A bebida verde tinha cheiro e gosto de ervas adoci-

cadas, como uma bala, mas com setenta porcento de teor alcoólico. De fundo em fundo

de copo, Isabela foiVcando tonta. Cada vez em que as luzes da pista de dança piscavam,

a imagem voltava com menos nitidez aos seus olhos. Tudo foi embaçando e perdendo

a cor e as vozesVcaram abafadas. Ela se jogou contra o braço do sofá e vomitou no

chão. As cores e o som começaram a voltar. Sentou novamente e Gui a abraçou. Então,

novamente, a nitidez foi desaparecendo até que tudoVcou completamente escuro.

Bela estava deitada em uma cama completamente desconfortável, dentro de um

quarto branco e verde-água. Na maca encostada na parede da janela seu pai dormia.

Provavelmente passara a noite acordado. Havia muita luz e isso incomodava seus olhos.

Ouviu a mãe berrar “ela acordou!” e uma enfermeira entrar no quarto para furar nova-

mente seu braço.

Por mais que seus pais mostrassem apenas preocupação, sabia que os havia decepci-

onado. Nada poderia equiparar-se à vergonha que sentia no momento, milhões de vezes

pior que naqueles sonhos em que se está pelado na escola. Essa humilhação era verídica

e desejava nunca mais repeti-la. A partir daí, nunca mais bebeu.



Capítulo 12

O Jogo Geopolítico

Isabela saiu do banheiro e, correndo, procurou algo para vestir. Nesse passo, iria se atrasar

para a reunião com o primeiro-ministro.

“Urgh!” O café estava aguado. Largou a xícara sobre a mesa e sentou na cama para

calçar a meia-Vna, mas percebeu um furo logo acima do joelho esquerdo.

“Será que tem como me atrasar mais?!”

Revirou os bolsos da mala e encontrou um par novo de meias 7/8. Segundo a embala-

gem, as meias possuíam o “exclusivo punhoComfort Band, que controla a compressão na

coxa e dispensa o uso de ligas”. Bela não conVava muito nessas coisas “dispensa-o-uso”,

principalmente devido a sua falta de sorte, mas não tinha escolha. Calçou as meias, os

sapatos e saiu em passo rápido.

A Dinamarca é o único país no mundo onde os três poderes ocupam a mesma cons-

trução: o palácio de Christiansborg, localizado no centro de Copenhague. Isabela entrou

no prédio e foi guiada pelos corredores até uma escadaria de mármore branco, coberta

por um tapete vermelho. Subiu as escadas, andou mais um pouco e entrou em uma sala

ampla.

Niels estava de pé ao lado do aparador, ajeitando o porta-retratos com a foto dele e da

mulher. Cumprimentou Bela ao vê-la e puxou uma poltrona para ela. Depois, sentou-se

de frente para a diplomata.

Como tantos outros países, a Dinamarca utiliza carros híbridos movidos a combustí-

vel e energia elétrica. Apesar da popularização de formas limpas de obtenção de energia
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elétrica, como a solar e a eólica (bastante comum na Dinamarca), elas ocupam um papel

secundário nas matrizes energéticas e boa parte do consumo elétrico no mundo ainda é

provido pelas hidrelétricas; que exigem a destruição de mata ciliar e despropriação da

populações ribeirinhas para a construção, ou por usinas nucleares; que geram toneladas

de lixo altamente contaminante e oferecem riscos constantes à população – a menor fa-

lha em qualquer estágio da construção ou operação resultaria em uma catástrofe, como

aconteceu em Chernobyl.

O Biodiesel produzido através da cana-de-açúcar é eVciente, limpo e barato. Pode

tanto substituir os combustíveis convencionais nos carros híbridos, como dispensar o

uso da eletricidade (ótimo para os Dinamarqueses, que pagam um dos quilowatt hora

mais caros do mundo). Além disso, pode ser extraído sem comprometer a produção de

alimento, ao contrário do biodiesel de milho, que também é mais caro e rendimento um

pouco inferior. Em outras palavras, é a médio prazo a solução perfeita para o “problema

mundial”, ainda que seja necessário desmatar uma área considerável para a plantação.

O álcool também seria o combustível para movimentar a economia brasileira, pre-

viam muitos especialistas. E nessas horas, em que a União parecia louvar o trabalho dela,

Isabela o detestava. Certamente não eram os interesses dos cortadores de cana que ela

estava atendendo.

O que mais a atormentava era saber que apenas uma pequena parcela seria de fato

investida na população brasileira, ao passo que grande parte encheria cofres no exte-

rior ou peças de roupa íntima, formando um ciclo vicioso de corrupção = pouco in-

vestimento social = péssima educação = falta de consciência política = péssimos gover-

nantes/representantes, e assim sucessivamente, até que se quebrasse algum dos elos da

corrente.

Holocausto, o apartheid, sistemas de castas. . . Como é possível se subjugar uma po-

pulação por completo? Como explicar o fato de que na nação com maior quantidade de

terras ecúmenas do mundo, dezenas de milhões de pessoas passem fome? E não se pode

empurrar a “culpa” da situação secular brasileira para os colonizadores do passado ou

imperialistas contemporâneos. Ao menos, não toda. Para Bela, a “culpa” está no desinte-

resse daqueles que sustentam a máquina pública com seus impostos, são supostamente

“politizados” e não exigem daqueles que ajudaram a colocar no poder o exercício de
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seu próprio trabalho, em proveito do país a quem servem. Incluindo ela, que com os

anos perdeu o idealismo juvenil e mal conseguia lembrar em quem votara nas últimas

eleições.

Segundo Mark Twain, “sempre que você se vê entre a maioria, é chegada a hora de

se rebelar”.

No Vm das contas, essa reunião toda era inútil. Apesar de ser responsável pelos as-

suntos ligados à Europa e combustíveis do Itamaraty, essa era uma situação que poderia

apenas ser encerrada pelo presidente. O que Bela fez foi apresentar o projeto, encami-

nhar de certa forma as negociações e marcar uma nova visita de Estado, dessa vez com

o presidente e uma comitiva. Sua tarefa foi cumprida.

Saiu de Christiansborg e entrou no carro para voltar a Amalienborg. Tina havia man-

dado um pacote com pães de queijo quentinhos feitos por algum funcionário da embai-

xada. Vieram em boa hora, Bela estava morrendo de fome.

O telefone tocou. Era Agenor Passos:

– Espero que as coisas tenham corrido bem até o momento, mas não nos demoremos

em detalhes. Podemos falar melhor na sua volta. Que, aliás, é o motivo da minha ligação.

– Algum problema?

– O setor aéreo está, novamente, caótico. Teremos que adiar sua volta. Provavelmente

a encaixaremos no voo do presidente, não sei dizer ainda. Retornarei a ligação até quinta-

feira, certo? Tenha um bom resto de dia, Isabela.

Isabela retribuiu o “bom dia” e desligou. Tirou a agenda de dentro da bolsa e checou

sua programação.

19:30 – coquetel – Galeria Nacional

Restavam-lhe três horas para descansar. Ajustou o despertador para não perder o

horário, e abriu o email pelo celular. Apagou as correntes, analisou rapidamente uma

tabela de orçamento e enviou alguns memorandos para o seu pessoal. Feito isso, tirou

um livro da bolsa e recostou-se na cama para ler.



Capítulo 13

O Príncipe da Dinamarca

Fechou seu exemplar de “Dom Casmurro” a contragosto; teve que ceder ao tempo que

corria e arrumou-se logo para a exposição. Pôs um vestidinho preto e, como estava um

pouco frio, continuou com as meias. Sorte sua não trabalhar com meteorologia, ou mor-

reria de fome. Não contava com uma primavera tão fria, tolo engano de uma habitante

de um país tropical.

O coquetel oferecido pela Família Real era em homenagem a um artista dinamarquês

– cujo nome Bela não conseguia lembrar, mas era algo como Olav ou, talvez, Gustav – e

sua nova exposição.

Mal havia chegado e pegado um canapé, sentiu a meia deslizar pela sua coxa direita.

“Bosta, bosta, bosta!!!”. Bem sabia que um dia começado sem café não tinha como dar

em boa coisa.

Aproveitou que ninguém notara sua presença e saiu discretamente para procurar um

banheiro. Rodou alguns minutos, sem resultado. A essa altura a meia esquerda começava

a cair também e a direita já chegava ao tornozelo. Olhou em volta e não viu ninguém;

parou por ali mesmo.

Descalçou os sapatos e tirou uma meia de cada vez, de costas para o corredor. Uma

porta abriu e fechou às suas costas. Nada poderia, ao menos naquele momento, ser mais

constrangedor que ser vista em tal situação.

Um homem riu e ela reconheceu imediatamente sua voz. Virou-se, as meias nas mãos

e os pés descalças. O príncipe fechou o celular e guardou-o no bolso frontal da calça com



CAPÍTULO 13. O PRÍNCIPE DA DINAMARCA 35

uma mão, enquanto a outra segurava um copo de uísque.

“Deus é uma mulher perversa.”

– Desculpe, acho que estou incomodando. – disse Stephan. – Precisa de ajuda?

– Não, obrigada. – Bela respondeu tentando soar descontraída e guardou as meias na

bolsinha preta enquanto calçava de novo os sapatos.

Stephan estendeu o copo para ela. “Scotch?”. Então lembrou:

– Você não bebe. Perdão, havia esquecido.

– Sem problemas, alteza. Aliás, o que achou da exposição?

– Não sou um grande fã de arte contemporânea e coisas abstratas, mas preVro esses

quadros e instalações aos homens de calça colada. E quanto a você, senhorita Fiorenzani?

– Tenho duas respostas, a sincera e a diplomática.

– Um cavalheiro pediria a resposta diplomática, pois a sincera poderia, quem sabe,

gerar um conWito nesse recinto. Talvez eu simplesmente não seja cavalheiro,Vco com a

resposta sincera.

– Bem. . .Sinceramente– ela deu uma pausa para formular sua resposta da maneira

mais sutil possível – acredito na hipótese de que o artista estava drogado, numa viagem

muito louca, quando surgiu a inspiração para pintar tais quadros.

Ele reWetiu por um momento e, porVm, chegou a uma conclusão:

– Não é muito improvável. . . De fato, parecem com o clipe de “Lucy in the Sky with

Diamonds”; bem psicodélicas.

Isabela começou a canção baixinho e Stephan a acompanhou. Niels apareceu quando

terminavam o primeiro refrão, visivelmente aborrecido, e os dois cessaram sua cantoria

discreta.

– Aí estão vocês! Alteza, senhorita Fiorenzani, não aguento mais aquele senhor. Meus

sobrinhos de quatro anos desenham inVnitamente melhor. – ele confessou.

– Era exatamente o que estávamos comentando, Niels. A propósito, você irá amanhã?

– É uma pena, mas realmente não poderei. – falou o ministro, sem dar mais ex-

plicações. Depois mudou de assunto – Agenor Passos me contatou hoje e já estamos

rearranjando seu calendário, senhorita Fiorenzani. Com sua licença, vou voltar ao sa-

lão principal. Heide deve estar me procurando, o pintor desembestou a declamar Poe!

“Nunca mais” venho a uma exposição de arte moderna.
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– Não deveríamos nos juntar aos outros? – Bela perguntou para Stephan.

– Em um minuto. Importa-se se eu atender o telefone?

– Sem problemas.

Ele afastou-se um pouco dela e abriu o Wip do aparelho com violência.

– O que foi agora? Já disse que não me importo! Nossa história acabou, então. Siga

em frente, por favor. . . Eu estou humilhando você? É esse tipo de atitude sua que não. . .

Como?! Não é minha culpa se você está fazendo dessa separação o seu purgatório. É

impossível manter uma conversa racional. . . – “alterada como você está”. Ele concluiu a

frase para si quando ela desligou o telefone.

Mandou uma mensagem para o celular dela enquanto caminhava ao lado de Isabela

para o salão. “Pretendo acreditar que o sinal da ligação caiu”. Logo em seguida veio a

resposta: “pare de se enganar”. Furioso, guardou o celular no bolso novamente.

– Estou com fome.

Bela se perguntou por que as pessoas sempre destilavam suas mágoas em comida.

– Ah! Eu não guardaria o celular no bolso da frente se fosse você.

– Por quê?

– É possível que as ondas eletro-magnéticas causem câncer – Bela advertiu. – E

impotência.

Imediatamente Stephan tirou o aparelho do bolso e estendeu-o à sua frente, como se

carregasse algo mortalmente tóxico.

– OndeVcou sabendo disso?

– Sobre o câncer?

– Não, a outra parte. . .

– Ah! Li em uma revista no salão de beleza. As duas partes, no mesmo artigo.

O príncipe ponderou a informação, que pareceu plausível. Manteve o celular nas

mãos.

– Posso perguntar uma coisa?

– Acabou de perguntar, mas. . . Algo mais?

– Na verdade, sim. Poderia me dizer por que alguém aprende dinamarquês? Quer

dizer, não é como se você fosse encontrar muita gente que fale dinamarquês fora da

Dinamarca. . .
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– Em parte é por isso. Já era Wuente em espanhol, inglês, francês, italiano e português,

óbvio! Meus planos eram de aprender mandarim, mas já tinha tanta gente no Ministé-

rio que falava mandarim Wuentemente! Como sempre gostei de estórias dinamarquesas

decidi aprender a língua.

– Estórias como “o patinho feio”?

– Não. Como Hamlet.

– Mas “Hamlet” é inglês.

– Shakespeare é inglês, Hamlet é o príncipe da Dinamarca.

– Então não é dos livros, e sim dos príncipes da Dinamarca que a senhorita gosta.

Touché!



Capítulo 14

Killing

Foi há três anos. Stephan havia recém concluído a faculdade de Psicologia e estava es-

tudando a ação de psicotrópicos e comportamento adolescente. Pretendia entrar no mes-

trado e montar um programa de auxílio a jovens viciados em Copenhague.

Ele fechou as portas brancas de folha dupla às suas costas e caminhou até a mãe, já

sentada na poltrona atrás da escrivaninha.

– Sabe quem falou sobre você? – ela perguntou. Stephan sabia a resposta, mas

manteve-se quieto. – Monique. Ela vai terminar o colégio logo. . . Acho que devemos

convidá-la para passar um verão conosco.

Stephan não prestava muita atenção. Pensava em Monique, a garota por quem era

apaixonado desde sempre.

– Não gosto da ideia do meuVlho envolvido com drogados. – falou a rainha, entre

os goles de seu chá chinês. – Você está me ouvindo,killing?

“Hã?” fez o príncipe em resposta. Ele odiava profundamente ser chamado de “gati-

nho”; apelido de infância que sempre causara constrangimento perante seus amigos.

– Stephan! – Alexandra levantou-se e a xícara de chá tremeu sobre o pires, respin-

gando o líquido na mesa de carvalho.

– Você terá que conviver com isso, mãe. É a minha escolha!

– Apoiar delinquentes juvenis não é escolha. Ver meuVlho lavando pinguins afetados

pelo derramamento de petróleo ou amarrado a uma árvore seria menos constrangedor.

– Qual o constrangimento em se ajudar adolescentes?
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– Para que ajudá-los, Stephan? Eles deveriam é levar uma boa surra dos pais. Só

quero ver meuVlho envolvido com um projeto útil!

– Pena que você pense assim, pois não vou mudar de ideia.

Alexandra havia previsto a reação doVlho e sacou seu último argumento:

– Talvez não seja do seu conhecimento, mas no internato onde Monique está há uma

cota de correspondentes que ela pode ter e a cota dela está completa. Seu primo Gamel é

um deles. Parece estar. . . Na falta de um termo atual que se enquadre melhor à situação;

“cortejando” a moça, aliás – sentou-se novamente, abriu a gaveta da escrivaninha e de lá

retirou um envelope rosa-pálido.

Estendeu a mão para apanhá-lo. Hoje lhe parecia estúpido, até frívolo; mas naquele

momento de paixonite ingênua e orgulho pueril abriria mão de qualquer coisa por uma

chance que fosse com Monique e não conseguiria admitir que justo Gamel chegasse na

frentedele.

– O que você quer de mim? – falou à mãe, rendido.

– Quero que você faça algo por aquelas crianças do hospital infantil. Apenas isso.

Temos um acordo?

Stephan balançou aVrmativamente a cabeça. Não era um preço tão alto assim, aV-

nal. Alexandra afagou os cabelos do rebento e abriu um sorriso plenamente satisfeito

enquanto ele caminhava para fora da sala, pensando no que escrever para Monique.



Capítulo 15

O Patinho Feio

– Como foi a exposição ontem?

– Abstrata.

Bela e Tina tomavam café da manhã no terceiro andar daKastelsvej, número 19; a

embaixada brasileira em Copenhague.

– Quais os planos para essa tarde?

– Algo no hospital universitário, acho – Bela havia esquecido sua agenda ao sair

apressada de Christian VII naquela manhã e estava perdida.

– E a sua data de volta já foi acertada?

– Ainda não. Tudo o que sei é que vou voltar com ele. – falou, apontando para a

foto emoldurada do presidente que pendia sobre a escrivaninha de Tina. – A FAB está

tentando decolar o menos possível por causa dos problemas com a aviação comercial.

Stela, a secretária, bateu à porta e Tina pediu que entrasse. Cochichou algo à superior

e ela assentiu. Em seguida, saiu da sala e voltou acompanhada de Stephan.

– Senhora Houzel – falou, apertando a mão de Tina. – Vim buscar a senhorita Fio-

renzani para irmos ao hospital. Desculpem o meu atraso.

Isabela notou que Stephan pressionava um ponto de do-in na mão; entre o indicador

e o dedão; enquanto desciam as escadas do prédio. Provavelmente estava com dor de

cabeça, então ofereceu uma aspirina.

– Não posso – disse ele. – Sou alérgico a dipirona.

Isabela tirou a caixa de dentro da bolsa e leu a bula.
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– Não tem dipirona. É ácido acetilsalicílico.

– E o que é isso?

– Não sei. Passei em Química colando. . . Mas não é dipirona. Quer ver? – Bela passou

a caixinha de AAS para ele.

Stephan leu a composição algumas vezes até decidir tomar um comprimido. Os dois

entraram no carro, mas não saíram do lugar. Stephan pegou o pulso com os dedos e virou

para Bela:

– Acho que a minha pressão está caindo.

– Você tá brincando, né?

– Claro que não! Me leva pro hospital agora! – ele foi para o banco traseiro e ela

passou para o banco do motorista.

“Para onde vamos hoje?” soou a voz feminina e robótica do GPS.“Rigshospitalet!”

Stephan gritou. Ele começava a sentir diVculdade pra respirar. Bela estava ao volante,

seguindo todas as instruções da moça do GPS e torcendo para que chegassem rápido. Era

só o que faltava o príncipe da Dinamarca morrer de anaVlaxia por culpa dela.

O percurso levou menos de cinco minutos. Enquanto Stephan era medicado com

injeções de adrenalina a anti-histamínicos, Isabela andava de um lado para o outro do

corredor, se controlando para não roer as unhas francesinhas. AoVm dos procedimentos,

o médico chamou Isabela e levou-a ao quarto onde o príncipe estava.

– Não sei o que dizer, alteza.

– Deixa pra lá. NoVm deu tudo certo. Ficaria bravo se você não fosse uma boa

motorista! – ele respondeu, sinceramente. – Será que eu posso sair? As crianças estão

nos esperando. . .

– As recomendações médicas são para que vossa alteza repouse. – disse a enfermeira.

– O máximo que poderei fazer é trazê-las aqui. Sorte sua a enfermaria ter esvaziado tanto

essa semana, ou elas não caberiam todas no quarto.

A enfermeira saiu, deixando os dois sozinhos. Stephan sentado de pernas cruzadas,

sem sapatos, sobre a maca e Bela em pé, escorada na parede fria.

– Você gosta de crianças?

– Adoro! – falou Bela – Principalmente quando podemos devolvê-las aos pais assim

que começam a chorar.
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Nem quando era pequena Bela se dava bem com elas. Vivia apanhando das colegui-

nhas de escola que não brincavam com ela porque era gorda. Depois de adulta, passou a

ter a sensação de que possuía uma espécie de ímã que atraía crianças mimadas e birren-

tas, por isso as evitava ao máximo.

– Quero ter trêsVlhos. Dois meninos e uma menina. Não pensei nos nomes ainda,

mas gosto de Carl e Friederich. . .

Isabela começou a pirar com teorias sobre os transtornos psicológicos que esse cara

deveria ter. Stephan pensava em sua vida da mesma forma como a maioria das mulheres

na idade dele que Bela conhecia. Seus amigos homens limitavam-se a querer umVlho

hétero a quem pudessem ensinar a jogar futebol.

– “Friedrich” como “Nietzsche” – continuou o príncipe, ignorando o fato da interlo-

cutora estar alheia a seus assuntos.

– E “Karl” como “Marx”? – ela precisou perguntar aquilo, não conseguiu segurar.

– Na verdade, como “Jung”. Com “C” ao invés do “K”.

– E não vai ter umVlho Sigmund? Ou uma Sigmundina, no caso. . .

“Nonada” naquela quarta-feira, a irritação habitual de Bela se dissipou e ela desatinou

a fazer perguntas e comentários imbecis. Pela primeira vez, por mera curiosidade, sem

ironia. StephanVcou contente por ter seu monólogo interrompido.

– Olha isso aqui – ele levantou os cabelos da testa, deixando visível um corte que

cicatrizava. – Um moleque doido atirou uma bíblia em mim outro dia. . . Daquelas de

capa dura. E me acertou bem com a ponta! Quer dizer. . . Quais as possibilidades disso

acontecer?

– Só por milagre! Foi a “Palavra do Senhor” que atingiu o príncipe da Dinamarca! –

brincou Bela. – Esses ativistas religiosos estão começando cada vez mais jovens. . .

Os dois riram.

– Mas a troco de quê o menino fez isso?

– Eu que vou saber? Foi a primeira coisa que ele encontrou pela frete pra jogar em

mim, acho. Queria que ele estivesse com os dois braços quebrados, isso sim!

– Ãh? – ela não tinha entendido nada.

– Sabe aquelas crianças que acham que são super-heróis?

– Hmm. . .
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– O menino jura que é o Super-Homem. Tentou voar pela janela e quebrou um braço

e uma perna! – Stephan contou a ela. – Tá bom, essas coisas acontecem na infância. Nor-

mal. Mas a piração dele é muito exagerada. Ninguém consegue dar remédios pro moleque

porque ele começa a berrar, dizendo que estão enfraquecendo ele com Kriptonita!

– Se eu me comportasse assim, levaria uma surra da minha mãe. E com razão. Não

que tenha apanhado alguma vez. Não era umaVlha encrenqueira ou maleducada. Só

tinha meus problemas. Muitos problemas. – ela ressaltou. – Mas meus pais sempre me

apoiaram.

Stephan não insistiu no assunto; percebeu logo que a infância, dela e alheia, era uma

espécie de tabu; seu tom de voz e comentários deixavam isso bastante claro.

A enfermeira voltou e umas quinze crianças entraram no quarto e se acomodaram

sobre o sofazinho e as duas poltronas do cômodo. Bela continuou encostada na parede

fria, todos os olhares sobre ela. Stephan se encarregou de fazer as apresentações e, aos

poucos, a atenção foi sendo desviada da “estranha” pela leitura de “O Patinho Feio”, feita

pelo príncipe.

Durante dezessete anos havia sido o patinho. Seus colegas de classe apenas conver-

savam com ela na hora de fazer trabalhos ou pedir cola. Não era a única “Isabela” de sua

turma. Quando precisavam se referir a ela, chamavam-na“Isa-Não-Bela”, “Isabola”. . .

Embora sempre antes das provas, na tentativa de agradar quem lhes passaria as res-

postas, soltavam algo como “Você não é bonita, mas é legal”; comentário que criam ser

deveras simpático. Longe de se achar um cisne no momento, conseguia conviver perfei-

tamente bem com o fato de ser assim, meio “pata”.

“O patinho-feio então se transformou em um belo cisne e foi viver com os outros de

sua espécie, feliz para sempre. . . ”

– Você acredita nessas coisas que contam pras crianças?

– Que o patinho viveu feliz para sempre e coisas assim?

– É.

– Bem. . . Felicidade não existe. Existem coisas que o deixam contente por um tempo.

Pode ser um namorado ou mesmo um novo par de sapatos. É só uma sensação passageira

e ilusória como uma droga qualquer. Até causa abstinência!
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Stephan olhava ao redor sem foco, pensando no que Bela dissera. Havia sido liberado

do quarto e vieram para uma sala clara, cheia de mesinhas e pufes onde os pacientes da

ala infantil do hospitalVcavam brincando durante o dia.

– Vou à cafeteria, você quer algo? – perguntou Stephan, levantando de seu pufe.

– Um café, por favor. Forte, sem açúcar nem leite.

Logo ele atravessava a porta, uma menininha veio até Bela. Tentou lembrar do nome

dela: “Jenz, não é mesmo?”

A menina balançou aVrmativamente a cabeça. Ela entregou um papel dobrado a

Isabela e voltou para sua mesa.

– Obrigada! – Bela agradeceu e desdobrou a folha para ver o desenho.

Não bastasse sua mãe, as amigas e quase todo o resto vivo ou morto de sua família,

ainda essa menina que ela nunca vira mais gorda ou mais magra achava que Isabela

precisava de um marido. Era tão óbvio que ela estava encalhada?

– O que é isso? – perguntou Stephan. Ele acabara de voltar com o café de Isabela e

um potinho de iogurte natural.

– Jenz fez pra mim.

– VocêVcou bem nesse vestido de noiva – brincou ele. – E quem é o cara com uma

coroa ao seu lado? Sou eu? Meu Deus, nem sabia que estava noivo!

– Acho que ainda dá tempo de pedir anulação. . . – disse Bela, analisando o desenho.

“Crianças devem levar muito a sério esses contos de fadas. . . ”.

Isabela pegou o celular na bolsa e conferiu sua caixa de entrada do e-mail. Nenhuma

mensagem relevante. Guardou-o novamente, junto com o desenho de Jenz e olhou para

Stephan. “Como alguém consegue sujar o nariz comendo iogurte com colher?!” pensou,

depois de avisá-lo que seu nariz estava sujo.

– Ah! Sempre acontece. – falou, limpando-se com um guardanapo. – Está na nossa

hora, vamos embora?

Isabela acabou seu café e jogou o copo de isopor no lixo. Ela e Stephan se despediram

rapidamente dos internos e funcionários e voltaram para Amalienborg.



Capítulo 16

Passione

Era bom saber que podia dormir até mais tarde. Não tarde demais, pois seria deseducado

de sua parte, mas o suVciente, já que não precisava trabalhar. Despertou com calma e

deixou seus olhos se acostumarem à claridade devagar.

Sua boa vontade se esvaiu no momento em que viu o desenho de Jenz sobre a mesa

de cabeceira: ela em um vestido branco, de mãos dadas com Stephan e coroas em ambas

as cabeças.

Escondeu a cabeça embaixo do travesseiro. Até crianças que nem a conheciam sa-

biam: EstavaVcando velha. Bem. . . É claro que não sabiam, ela que tinha gosto pelo

exagero. Porém é difícil evitar a catarse quando se está obcecado como Bela estava com

sua idade e seu estado civil. Não é sem mais que horóscopos e auto-ajuda cumprem tão

bem seu papel social.

Faria 29 anos em dois meses e aí seria só mais um até os trinta. Morava com os pais

e seu último (e único) relacionamento longo e sério fora há séculos, durante a faculdade.

Nem paratitia sobraria, pois não tinha irmãos. Ia deVnhar sozinha em um apartamento,

sem amor nem bicho de estimação. O segundo seria simples de resolver, mas gostava de

animais tanto quanto de crianças.

Deveria agir, comprar um peixinho dourado ou aceitar a vida como ela é?

Como dizia o poeta, “não há mal pior do que a descrença, mesmo o amor que não

compensa é melhor que a solidão”. A palavra “paixão” deriva do latimPassione; que

signiVca sofrimento. Daí podemos interpretar como um aviso dos antigos romanos sobre
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os custos para o benefício de se APAIXONAR. Ainda analisando a origem etimológica do

verbete, encontra-se uma variável dePassione, Passim, cuja tradução é algo como “aqui,

ali, por toda a parte”. Talvez a única coisa que faltava a Bela fosse tempo para se deixar

levar. Ou só paciência, que aí o tempoVca mais fácil de improvisar.

Já vira um príncipe em um carro conversível e não se impressionara, o que dizer do

que viesse montado num cavalo branco? Ai! Pensou no último namorado que tivera.

Não podia negar que ainda pensava em Gui. Pensava muito, quase todos os dias.

Foram quase três anos que passaram juntos e nunca mais se falaram depois. Bela sequer

lembrava a razão do término, mas sentia saudades. Ou talvez fosse apenas a sensação de

um passado mal resolvido que a impedia de seguir em frente. Ou ainda o simples fato

de ser passado queVzesse parecer tão bom. Nostalgia, querida. Isso era o que sentia por

Guilherme de Andrade Couto.

A alguns metros dali, o príncipe herdeiro da Dinamarca mirava o teto deitado sobre

o tapete felpudo. Pelos seus fones de ouvido saía o som de Dr. Dre e de seu id, um enorme

ressentimento.

Foi bom no começo. E parecia tão simples! Achara sua princesa encantada, a quem

amava e que dizia amá-lo; sua mãe o apoiava em sua própria escolha pela primeira vez. . .

Não se viam muito, isso é bem verdade, mas as férias nos campos da Dinamarca ou da

Suécia eram inesquecíveis. AVnal, quem nunca curtiu uma paixão?

Stephan sempre assumiu um perVl romântico. Romantismo, para ele, nada tinha a ver

com as musas mórbidas, eróticas e inatingíveis da literatura ou amor à primeira vista.

Os nomes para estes são necroVlia e limerância. Romance é cultivar um relacionamento

e não deixá-lo morrer por descaso. É se acostumar ao ser amado aos poucos para não se

chocar ao descobrir que ele ou ela tem defeitos, como qualquer humano e nada se parece

com o retrato perfeito que você pintou.

Então, no décimo-oitavo aniversário de Monique, ele decidiu presenteá-la com a pul-

seira de esmeraldas que sua avó lhe deixara, dizendo que desse “à mulher certa, no

momento certo”. Stephan sempre repassava esse momento em sua mente, tentando com-

preender que lapso de pensamento oVzera crer queela fosse a mulher certa. E todas

as vezes ele tinha que admitir que ela era a mulher certíssima; que a culpa deveria ser

jogada no maldito Cronos e nas multidões de idiotas e patifes que sustentam a tal tese
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(que ele também defendia!) de que as mulheres amadurecem antes dos homens.

Monique é um nome francês que signiVca “incerto” e que descreve perfeitamente o

temperamento da moça. Ao receber como presente a pulseira da avó de Stephan, seus

olhos verdes brilharam tanto quanto as esmeraldas, não pelo presente em si, mas pelo

signiVcado que ele tinha em sua cabecinha e que interpelou-se ao signiVcante de forma

a por até Lacan em dúvida de quem viera primeiro.

– Não há nada que você queira me perguntar? Eu sinto como se você tivesse algo pra

dizer. . . – ela falou para o namorado.

“Sim” ele pensou, mas apenas respondeu “não”.

– Sabe, eu venho pensando nisso também já faz um tempo. . . – Monique falou, ig-

norando a resposta dele.

– Sério? – será que ela lera seu pensamento ou ele achava ter dito “não” quando na

verdade fez o contrário?

– NoVm de maio seria bom. . . – Monique falou timidamente. – Na Dinamarca, claro.

Aproveitando o embalo do aniversário da sua irmã.

Stephan afagava os cabelos da namorada distraidamente enquanto ela admirava sua

pulseira em todos os ângulos possíveis.

– Não acha meio precipitado? – ele estava um tanto quanto preocupado. Gostava

muito dela e não queria estragar o relacionamento apressando as coisas.

– Estamos juntos há tanto tempo. . . É um grande passo, mas penso que seja natural.

– É bom que você pense assim. Fico mais tranquilo.

– Bem. . . Precisamos começar a nos preparar já então. O tempo acaba passando tão

rápido! E então, já pensou em quem serão seus padrinhos?

– Ah. . . Você estava falando de casamento. – ele constatou, com a voz mais baixa

que o normal e claramente desiludido.

– Do quevocêestava falando? – Monique, que estava com a cabeça deitada sobre

o colo de Stephan, levantou perdendo váriosVos de cabelo loiro queVcaram presos aos

dedos dele. Ela estava aborrecida a ponto de não sentir dor pelos cabelos arrancados.

– Não é o momento, só isso. Daqui a alguns anos, quem sabe? Mas não agora. – ele

foi frustrado ao tentar mudar de assunto.

Antes do entardecer já tinha feito suas malas e deixado Estocolmo, para onde ju-
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rou jamais voltar. Não cumpriu a promessa. Os dois reataram e brigaram mais algumas

vezes, sempre por motivos semelhantes e estúpidos, ela sempre berrando seu ultimato

convencional: “você não me ama; nunca me amou!”. . . Mais umVm de maio (o segundo

desde o incidente) chegava sem casamento, com Monique a caminho de Copenhague e

nada como ele imaginara.



Capítulo 17

A Ilha da Princesa

– Não estou certa de que deva ir, majestade.

– Qual o motivo de sua incerteza? – questionou Henrik.

– Creio que minha presença no baile de Adrienn seja indesejável para alguns – ela

ponderou as palavras para responder. Não pretendia ofender o rei da Dinamarca ao falar

doVlho estúpido dele.

– Adrienn e Alexandra adorariam revê-la. E o próprio Stephan anda falando tanto

sobre você. . .

Monique corou, enchendo-se de alegria ao som das palavras de Henrik. Se bem que

“falar sobre ela” não era, de longe, sinônimo de “falarbemdela”.

– Vocês ainda têm muito tempo pela frente. As coisas vão se ajeitar. – disse e deixou

Monique sozinha.

Sua imagem, esguia e pálida, reWetia nos cinco grandes espelhos alinhados em semi-

círculo ao redor do pedestal sobre o qual estava. O verde do vestido que provava não

lhe caía bem. Além do mais, o modelo era o mesmo que sempre usava; geometricamente

reto demais, certinho demais. Se seu plano fosse chamar a atenção de Stephan, precisaria

se esforçar muito, muito mais.

Tão logo ela desceu do pedestal, a atendente veio ao seu encontro. Falou algo sobre

o destaque que o tom do cetim dava aos olhos igualmente verdes de Monique e foi

ignorada pela princesa. Esta tinha outras coisas em mente. Pensou na possibilidade do

rei da Dinamarca ter mentido e Stephan não desejar encontrá-la. Ele não havia sido nada
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gentil em seu último telefonema. E se ele estivesse acompanhado por outra daquelas

modelos com quem costumava sair?Urgh!

Ao mesmo tempo em que receava reencontrar o ex-namorado e vê-lo seguindo em

frente, – ao passo que ela ainda conservava sequelas do rompimento – seria uma grande

falta de educação recusar o convite de Adrienn, principalmente tendo Henrik I, da Di-

namarca, vindo à Suécia exclusivamente para buscá-la. Não que Adrienn gostasse muito

dela, a ponto de fazer questão de sua presença, mas se pretendia ser sua cunhada deveria

pelo menosVngir que se interessava pela festa de aniversário dela, certo?

– Alteza? – a atendente chamou timidamente. Ela trazia consigo uma arara cheia de

vestidos.

A princesa analisou um por um os vestidos nos cabides, se atendo a um longo, cor de

vinho. Tirou o vestido do cabide para experimentar.

O tecido era leve e caía suavemente, moldando-se aos contornos do corpo dela. As

costas eram abertas, transpassadas apenas pelas alças grossas, cobertas por cristais, que

se cruzavam na região lombar.

– É bem diferente do que Sua Alteza geralmente usa – comentou a moça. – Mas o

modelo combina perfeitamente com seu tipo físico. Ficaria perfeito com um coque de

tranças ou levemente desVado e brincos compridos.

Monique assentiu. Pela primeira vez, a mulher falava algo verdadeiramente útil e

tinha que concordar com ela.

– Vou levar. – disse ela, após trocar o vestido pelas próprias roupas. Falou rápido para

não mudar de ideia e desistir de ir àquele baile.

Sentia-se no meio do “eterno dilema da existência”. Parafraseando um outro príncipe

da dinamarca (um que, para ser sincera, não lhe interessava em nada, mas que oseu

príncipe costumava citar): ir ou não ir?

Nenhuma das opções era absolutamente sensata, aliás. Com a caixa da loja nas mãos,

entrou no carro de volta para casa.

Não havia lugar no mundo onde se sentia mais confortável e segura do que em Drott-

ningholm; mesmo em dias de visitação ou qualquer outra coisa que trouxesse turistas ou

cidadãos para a “Ilha da Rainha”.

Na última semana, a paz no palácio se intensiVcara: O pai e o irmão passavam longos
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períodos em Estocolmo e a mãe repousava em sua cama após um procedimento médico.

MoniqueVcara a sós com seu piano de cauda branco, que tocava principalmente quando

se sentia triste ou confusa. Este último caso, diga-se de passagem, mantinha as teclas

bastante ocupadas.

Não lembrava ao certo a primeira música que lhe fora ensinada. Seu palpite era

Bach, Mozart ou qualquer um desses “caras velhos”. De todas as pessoas que se poderia

conhecer, Monique estaria, certamente, entre as menos eruditas.

Tudo o que realmente lhe valia aprendera sozinha, com ajuda de livros ou da internet.

Talvez o velho piano fosse o único “ser” naquele palácio que realmente a aceitasse.

“Aceitação” – conceito dela – ia muito além da “compreensão”. Ao compreender, você

apenas alega para si que o outro tem um propósito. É uma desculpa forjada por você e

para você, porém não mudará sua opinião sobre a invalidade da ideia alheia. Jáaceitação

não requer qualquer justiVcativa. Não importa se você éWocos, pistache ou morango.

Você é um sorvete e isso basta. Despretensioso.

“Fá, dó”

Em cada acorde ela fazia a mesma batidinha, o mesmo “plec-puc, plec-puc”, com duas

notas mais em cima e depois uma em baixo. Em alguns casos, três notas de cima, assim

como Paul. Não tivera ainda o prazer de conhecê-lo, mas esperava que a oportunidade

surgisse logo. AVnal, nunca se sabe quando esses músicos vão tocar pela última vez. . .

Ela então pegou uma música triste e fê-la melhor:

“Remember to let him out of your heart, then you can start to make it better.”

Tudo o que você espera é uma pessoa para contracenar. Mas você não sabe que só há

você? Ei, Monique, você sabe sim! O movimento de que você precisa está sobre os seus

ombros.



Capítulo 18

Bandeiras Brancas

Isabela permanecia escondida sob as cobertas, apesar de o Sol estar alto lá fora. Já havia

despido as meias vermelhas com solado anti-derrapante que usava para dormir, mas

relutava em levantar.

“Deve ser ilusão”, pensou quando ouviu o celular tocar. Não era comum elaVcar

até tarde na cama, principalmente fora de casa. Hoje era exceção, assim como fora o

dia anterior. AVnal, o que estava acontecendo? A troca de fuso-horário não costumava

incomodá-la tanto assim. . .

Cerrou os olhos e tentou retomar o sonho inacabado da noite. Fez esforço para re-

cordar, mas tudo que lembrava do sonho era uma sensação boa e um gatinho que sorria

para ela. Entretanto, não era o seu gato de Cheshire. Tampouco era colorido. Desde os

dezoito anos que só sonhava em preto e branco.

O telefone tornou a tocar.

Bela arrastou vagarosamente a mão esquerda para fora de sua “cabana” de edredom

e tateou até encontrar o aparelho sobre a mesa de cabeceira.

– Alô – ninguém respondeu. O celular tocou mais uma vez e o ruído alto, diretamente

em seu ouvido, a deixou mais zonza do que estava devido ao sono.

“Se não apertar a tecla verde não atende, sua imbecil” falou baixinho para si, de

forma rude.

– Alô? – dessa vez conseguiu atender.

– Acordou agora, senhorita Fiorenzanni?
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– Perdão, Ministro. Acabei perdendo a hora. Esse fuso, sabe como é. . . – respondeu

ao reconhecer a voz do chefe. – O que houve?

– Nada com que deva preocupar-lhe no momento. Seu voo partirá no domingo, às

sete e meia da manhã. O carro estará a sua espera entre uma e duas horas antes. Você

poderá ir embora discretamente já que, pelo que Niels me contou, a Família Real passará

a noite no palácio onde farão o baile da Princesa Adrienn. AstaU do ministro deve

acertar os detalhes com você ainda hoje.

– Certo. Só tenho uma pergunta. Na verdade é referente ao posto. . .

– Se não se importar, discutiremos esses assuntos após seu retorno. Tenha um bom

dia senhorita Fiorenzanni.

Agenor encerrou a ligação e Isabela foi invadida por uma sensação de infelicidade.

Provavelmente era TPM, mas como saber com os ciclos loucos que ela tinha?

Lembrou que tinha combinado um almoço com Tina às duas horas. Trocou o pijama

e organizou precariamente seus pertences para não perder muito tempo arrumando as

malas mais tarde.

Topou com o príncipe no corredor. Estava bebendo uma garraVnha de iogurte e, como

da outra vez, sujara seu nariz.

– Alteza. – cumprimentou Isabela.

– Senhorita.

– Estranho encontrar-lhe aqui. – Não era a primeira vez que encontrava Stephan em

Christian VII e gostaria de saber o que tanto ele fazia por lá.

– Precisei cuidar de umas coisinhas. . . – contornou a pergunta, sem respondê-la.

Isabela se deu por contente com a (falta de) resposta, percebendo sua inconveniência.

“Hmm. . . ” Bela esfregou de leve o nariz. Stephan entendeu o sinal e limpou o dele com a

mão.

– Acontece sempre. – falou com sensação dedéjà vu. Logo lembrou que houvera uma

cena semelhante durante a visita de Isabela ao hospital. – A senhorita recebeu o convite

para o baile de Adrienn, creio.

– Não exatamente. Devo receber minha nova agenda ainda hoje.

– Sério? Desculpe pela nossa falta de organização. – falou constrangido.

– Sem problemas. A mudança de data do meu voo foi completamente imprevista e
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programar visitas de Estado não é muito simples.

– Bem, tenho que me apressar. – disse após dar uma olhada no relógio de pulso. –

Peço desculpas novamente. Vou resolver pessoalmente essa questão do convite, não se

preocupe.

Stephan saiu com seu carro e Bela foi encontrar Tina em um restaurante perto dali.

– Estou com a sua agenda! – Tina falou assim que a viu.

– Ótimo. Estava começando aVcar completamente perdida. . .

– Seu dia amanhã é livre até as sete, quando deve chegar o carro que a levará ao

palácio de Fredensborg. Esses bailes costumam estender-se até o amanhecer. Como o seu

avião parte às. . . sete e meia, – Tina continuou após conferir o horário no papel – você

terá bastante tempo para passar em Amalienborg, trocar de roupa, pegar suas coisas e

então ir para o aeroporto. A embaixada já enviouWores e um cartão de felicitação para a

princesa em Fredensborg. Procedimento padrão.

– Você também vai?

– Deveria, mas vou passar oVnal de semana na casa dos meus sogros em Lynge.

Pessoalmente, acho esses eventos meio chatos. Como cônsul, não tenho muita escolha.

As duas conversaram por um bom tempo sobre família, viagens e trabalho. Trocaram

telefones e emails na despedida e Bela foi para Christian VII com sua agenda nova em

mãos. Precisava se arrumar para o jantar de recepção da Princesa Monique, da Suécia,

que a Rainha Alexandra estava preparando.

Tirou seu último vestido de festa da mala e o deixou sobre a cama, já pensando no

que vestiria na noite seguinte. Tomou banho, escovou os dentes, lavou o rosto, prendeu

os cabelos em um rabo bastante elegante, se maquiou, pôs o vestido e calçou os sapatos

pretos favoritos.

Cruzou a praça em direção ao Norte, para o palácio de Frederick VIII. O vento batia

diretamente em suas costas descobertas e levantava a saia de seu vestido, bastante incon-

veniente. Encontrou com Niels e Heide à porta e entraram juntos no salão, separando-se

logo em seguida.

Isabela pegou uma taça de água com um dos garçons que circulavam entre os con-

vidados e procurou por Tina Houzel. Ela estava do outro lado do salão, junto de seu

marido, e os dois conversavam com um outro casal – o que desencorajou Bela a falar
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com ela. Então tentou encontrar outra pessoa com quem pudesse conversar e logo reco-

nheceu um dos parlamentares que almoçara com ela três dias antes. Ele também a viu e

acenou, convidando-a para sua conversa.

Ela juntou-se a esse parlamentar e mais um outro, dos quais nada conhecia a não ser

seu trabalho e sua opinião de que política em circunstância alguma deveria ser assunto

em um momento festivo. Não lembrava do assunto da conversa naquele almoço (estava

muito abstraída pensando em Gui, é verdade), mas o dessa noite eram os detetives da

literatura.

– Estávamos comentando como Sherlock Holmes é claramente superior a Poirot.

– disse um deles, pondo Bela a par da discussão. – Porque não podemos aVrmar que

Hercule Poirot tenha solucionado o mistério por conta própria, já que quase não nos são

fornecidas dicas sobre seus pensamentos ao longo da trama.

– E, como eu ia dizendo, – Stephan falou para os dois, um pouco alto, reintegrando-

se à conversa que deixara por um momento para buscar uma bebida. Notou a presença

de Isabela, a cumprimentou e retomou seu pensamento: – como podemos aVrmar que

Holmes é a mente brilhante que decifra o crime se o narrador, onisciente, éWatson?

– Não acho que Watson resolveria o mistério e daria o crédito a seu amigo viciado

em cocaína. – observou o segundo parlamentar.

– Não seja por isso. Não se pode ver o vício de Holmes fora do contexto dos tempos

de enunciado e enunciação da obra. A droga não tinha à época a mesma conotação de

hoje. – a moça ponderou. – Creio que uma discussão apenas entre Christie e Conan

Doyle é muito vaga. Deveríamos incluir ao menos Poe na disputa.

– Holmes podia até ser viciado em cocaína, mas deve ter sido preciso muito absinto

para que Poe escrevesse aquele conto do macaco. É absurdo ao extremo!

– Mas o raciocínio de Dupin é excelente, de fato. – Stephan concordou e pretendia

acrescentar algo, mas esqueceu completamente do que ia falar. Monique caminhava em

direção a ele e não parecia muito contente.

Assim que Monique chegou mais perto, Stephan percebeu o motivo de seu aborreci-

mento – além da presença dele, naturalmente. Tanto ela quanto a diplomata usavam ves-

tidos comWores de tecido presas à gola, apesar do resto ser completamente discrepante.

Engraçado como a mera semelhança nas vestimentas é suVciente para causar grande
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tensão entre as mulheres. . . Todos os homens na sala estavam vestidos iguais e ninguém

parecia se importar.

– Namorada nova? – sussurou ao pé do ouvido de Stephan, olhando maliciosamente

para Isabela.

Era característico de Stephan ser mais expansivo do que a maioria das pessoas que

conhecia. Era muito dado a ter longas conversas com estranhos e, por mais que isso

não caracterizasse intimidade entre eles, dava sempre margem à imaginação dos outros.

Nesse caso especíVco, a desconVança de Monique dava a Stephan o prazer de fazer a ex

sentir ciúmes dele. Mediu bem suas palavras, de forma a não comprometer a senhorita

Fiorenzani e porVm sussurrou de volta: “Não ainda. . . ”.

“Não parece modelo. É da minha altura e seus sapatos têm plataforma”, Monique

observou para si. Sendo uma modelo ela certamenteVcaria irritada, mas só. Tinha plena

consciência que se Stephan as trocava a cada quinze dias era porque não lhe eram de

muita serventia; apenas de uma única, da qual ele rapidamente se cansava.

Não se ama uma mulher só linda. Agora, uma moça baixinha e, fora os olhos azuis,

sem graça nenhuma em especial. . . Essa sim representava uma ameaça real.

“E se. . . Não.” Excluiu a possibilidade de ela na verdade estar acompanhando qual-

quer dos outros homens. Um era velho demais para ela, barrigudo e usava tanto perfume

que afastaria qualquer mulher que encontrasse algum charme em sua pessoa. O outro,

mais novo, era gay. Se ele já sabia ou não era outra história, o fato é que Monique sentia

uma aura púrpura ao seu redor e ela nunca falhava.

Então virou para a moça, cumprimentou-a com um aceno de cabeça e um sorriso

falso sem mostrar os dentes que foram retribuídos com simpatia e fez um sinal para

Stephan. Precisavam conversar em particular urgentemente.

Ele pediu licenças e a seguiu até uma sala quase vazia.

– Eu queria. . . - ela começou, mas foi interrompida.

– Não há nada mais para se conversar. A melhor coisa pra nós dois, por hora, é seguir

em frente.

Stephan tentou parecer convicto, ainda que não acreditasse plenamente no que dizia.

A princesa baixou a cabeça, tentando esconder os olhos marejados e começou a cantar

“We Can Work it Out”. Stephan se aproximou e abraçou-a.
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– Você sabe que não podemos. Já tentamos tantas vezes e sempre caímos nos mesmos

erros. Eu desisto, Monique. É duro pra mim, gosto muito de você. Mas devemos ser

honestos conosco.

– Gostaria deVcar sozinha, se não se importar. – sua voz estava falhada e uma única

lágrima escorreu pelo seu rosto. Stephan enxugou-a e deixou a ex-namorada.

Ela tomou fôlego e tão logo ele deu as costas, a fúria mortal que agora (novamente)

sentia dele inundou sua mente com pensamentos nada nobres. Ah, se ele achava que as

coisasVcariam por isso mesmo!



Capítulo 19

Enquanto Isso

O jantar e as sobremesas foram servidos, os convidados voltaram a conversar pelos sa-

lões, sem muito entusiasmo, e aos poucos começaram a ir embora.

O príncipe subiu para o quarto, pegou oiPodque estava sobre a cama, a carteira e o

celular e colocou nos bolsos. Desceu as escadas e procurou pelo pai, de quem sabia rece-

ber apoio incondicionalmente, e explicou resumidamente a situação dele e de Monique.

Henrik era uma bom homem; com osVlhos, mais bom que justo. Relevava muitas

de suas excentricidades e não era por mal que fazia; sequer para “o bem deles”. Mas

tendo ele próprio encarado grandes responsabilidades quando com pouca idade, tendia

a manter osVlhos mais afastados destas e passar a mão em suas cabeças sempre que a

situação criada por eles era simples de ser contornada.

Não que seu objetivo fosse impedi-los de fazer escolhas conscientes dos riscos. Muito

pelo contrário. Novamente guiado por seu próprio exemplo, sentia o peso da responsabi-

lidade que lhe caiu tão precocemente sobre as costas como o fator determinante em suas

escolhas precipitadas, feitas mais por comodidade que por convicção. O casamento fora

uma delas e, pela graça de Deus (e persistência de Alexandra), acabou dando certo, ape-

sar de tantos conWitos que tiveram pelo caminho. Mas poderia muito bem ter desandado,

como acontece tanto não apenas hoje em dia; apenas a facilidade do divórcio que torna

as coisas mais evidentes.

De toda forma, só carinho, por mais sincero que seja, não sustenta um relaciona-

mento. Claro que tinha um afeto especial por Monique (sempre fora muito amigo dos
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pais dela e como Alexandra era prima em segundo grau do rei da Suécia, tinha a menina

como uma da família), mas prometera manter-se fora dos assuntos pessoais doVlho e se

Stephan dizia que não tinha jeito, ele mesmo que teria que se haver com isso. Bastavam

as intervenções da mãe!

Apenas disse aoVlho que fosse educado e perguntasse se a senhorita Fiorenzani

gostaria de companhia para voltar para Christian VII, já que pretendia mesmo se refugiar

no palácio.

Stephan trancou-se no quarto que mantinha em Christian VII para suas escapadas e

namoradas. Jogou-se sobre a cama com os fones nos ouvidos e adormeceu por cima das

cobertas, com a roupa do jantar. No dia seguinte acordou o mais cedo que pode. Trocou

de roupa, pegou um iogurte e saiu com seu carro.

Logo ele saía, Bela voltava de seu passeio matinal com os braços carregados de jornais

que largou sobre a mesa próxima à janela de seu quarto. Sentou-se para acabar de ler seu

exemplar doPolitikene bateram à porta.

A empregada lhe entregou um vestido pendurado em um cabide e dentro de uma

capa plástica. Sobre a capa fora colado um bilhete assinado por Stephan em nome da

Família Real dinamarquesa. De acordo com a nota, ela deveria usá-lo naquela noite,

já que provavelmente não viera preparada para o evento,blablablá. Stephan terminava

dizendo algo sobre sua responsabilidade por ser o “futuro chefe de Estado”, ao que Bela

não deu muita atenção, limitando-se a murmurar“um problema a menos”e apagar o

memorando “VESTIDO!!!” da agenda do celular.

Não sentiu fome. Passou o dia a base de café, notícias e Machado de Assis; só levan-

tando de sua cadeira às quatro e meia, quando começou a se arrumar para a festa. Levou

um bom tempo morgando em frente ao espelho, pensando no que fazer com seu cabelo.

PorVm, optou por um coque prático e morgou um pouco mais para se maquiar. Pegou

as sandálias prateadas, que não gostava muito de usar mas sempre carregava consciente

de que um dia lhe seriam úteis, no fundo da mala, e vestiu o longo vestido azul claro.

A cor chocava seus olhos, acostumados a tons entre branco e preto, e não era um mo-

delo que normalmente escolheria (não tinha alças e rendas de azul mais claro cobriam

o que deveria ser um decote no corpete). O mais chocante, porém, era a exatidão das

medidas, que davam ao vestido o caimento perfeito, como se houvesse sido feito especi-
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almente para ela. Como o príncipe sabia seu tamanho? Se ele aVcava “medindo”, nunca

reparou.

Isabela fechou a mala, deixando para fora apenas a roupa para o dia seguinte e guar-

dou o celular no único bolso do vestido (não sabia que se faziam vestidos de gala com

bolsos, achou isso muito útil). O carro parou aos fundos deChristian VII Slote Bela

entrou sem demora. Olhou o relógio do painel, era exatamente sete horas e sete minutos.

Pegaram um engarrafamento na saída da cidade, mas o trajeto até o Palácio de Fre-

densborg não era muito longo. Vários carros passavam pelo pórtico do castelo e deles

desembarcavam os convidados, elegantemente trajados.

Lá dentro, uma pequena orquestra tocava animadamente, às vezes acompanhada por

um vocal feminino suave, em meio à decoração de Wores campestres do saguão. Nobres,

políticos e valetes formavam um mar de gente, do qual espumava um burburinho suave

em diversos idiomas. A princesa surgiu na pista de dança acompanhada pelo irmão e

logo os convidados os seguiram, enchendo a pista.

Um dos parlamentares com quem conversara durante o jantar do dia anterior a tirou

para dançar. Não que Bela realmente soubesse dançar; por educação, acabou cedendo

após alguma insistência por parte dele. Quando a música parou, Bela agradeceu e saiu

de perto da pista para evitar ser chamada a dançar novamente, principalmente por outro

alguém usando tanto perfume. Pegou uma taça com água no sentou-se próxima à mureta

do terraço.



Capítulo 20

Essa Moça Tá Diferente

– Você é tão patético – Adrienn disse.

Stephan deu de ombros.

– Meus pés doem. Vamos dar o fora.

Ele segurou o braço da irmã que começava a caminhar para fora do salão. Queria

Vcar mais um pouco. “Ai!”. Adrienn pisou no seu pé por baixo da saia bufante do vestido

Worido.

– Você também me machucou, seu bruto. – a princesa protestou mostrando a marca

vermelha no braço.

Monique passava perto deles, às voltas com Gamel, o primo de Stephan que também

nutria uma “paixão doentia” pela princesa sueca – doentia pois tinha para si que qualquer

um que gostasse da moça não poderia estar plenamente são. Ela lançou um olhar de

desaprovação para o ex-namorado que a estava espionando e comentou algo com seu

par, que riu.

– Preciso beber alguma coisa. . . – Adrienn comentou.

– Somos dois – ele admitiu. – Vou buscar algo pra nós. Já volto.

Stephan pegou uma dose dupla de uísque para si e um drink sem álcool para a irmã.

Encostou-se na mureta do terraço para tomar ar. Isabela estava debruçada ao seu lado,

mirando melancolicamente os jardins de Fredensborg com uma taça na mão.

– “A tudo ela dá graça e empresta encanto” – pensou alto, olhando Monique ao longe

pelas portas da salão.
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Isabela tomou o último gole daquele líquido incolor, inodoro e insípido e virou-se

para ver quem falava. Então voltou à sua própria melancolia de ter quase trinta anos,

morar com os pais e não ter namorado sem dizer nada.

Stephan continuou seu monólogo depressivo, entoando Shakepeare enquanto entor-

nava o destilado. Parecia à beira do pranto e não tão bêbado quanto desejava.

A princesa chegou reclamando sua bebida e tentou pegar o copo das mãos do irmão

mais velho, que levantou o braço e entregou-lhe a taça que deixara sobre uma mesa

próxima. Stephan desencostou-se da mureta e tentou carregar a irmã de volta para a

pista, mas ela resmungou alguma coisa e foi conversar com um menino magricela que

estava sentado sozinho.

– Azul Vca bem em você. – disse de súbito para Isabela, que quando percebeu que

Stephan falava com ela, limitou-se a soltar um “hã?” meio bobo. – Combina com seus

olhos.

Ela encarou o príncipe com seus olhos azul-piscina e os dois permaneceram em si-

lêncio por quase um minuto. Seus olhos eram bonitos, o olhar é que nem tanto. Stephan

não sabia dizer com certeza, só uma coisa que reparara desde a primeira vez queVxou a

moça. Duas situações diferentes: como diplomata era sutil, com uma nota fraca de pre-

tensão, verdadeiramente simpático, um mar calmo sob o porto-seguro de sua carreira;

como mulher, olhos desdenhosos e infelizes, carregados de escárnio – o que o irritava

profundamente e fascinava em igual proporção. Stephan fechou a boca que estava entre-

aberta e completou: “Você tem belos olhos”.

– “Fossem eles os do basilisco” – brincou ao citar Shakespeare, da mesma forma que

seu interlocutorVzera, apesar de soar, como na maioria das vezes, hostil.

Ele mexeu sua bebida, fazendo movimentos circulares devagar com o copo seguro

nas pontas dos dedos. Vez ou outra alguém que passava acenava para ele, que respondia

o gesto mecanicamente, sem nunca largar o copo. Ouvia-se o som breve de palmas entre

uma música e outra. Em um desses intervalos ele retomou a conversa:

– Daria-me a honra dessa dança, Lady Ana? – disse em resposta à referência a “Ri-

cardo III” feita anteriormente pela diplomata.

– Infelizmente, ou não, não sei dançar,milord. – admitiu, desinteressada com a pro-

posta recebida, ainda que o príncipe da Dinamarca fosse muitíssimo mais tentador que
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o rei inglês.

– Como posso tê-la visto dançando no início da noite, então?

Bela levantou os braços, como que rendendo-se à proposta, que tinha mais ares de

intimação.

Os dois adentraram o salão e Stephan segurou uma das mãos de Isabela, apoiando

a outra nas costas da moça. Isabela pôs a mão livre sobre o ombro dele e deixou que

o príncipe a guiasse ao som da Sétima Valsa de Chopin. Ela não dançava há séculos, e

quando o fazia era justo em meio àquele bucolismo blasé, estilo festa de debutante, tendo

um príncipe como par e Chopin como trilha sonora. Claro que poderia ser pior. Poderia

ser o Danúbio Azul tocando ao fundo, pensou.Oh, tristeza!

E continuaram na pista por um bom tempo, sem que Stephan tirasse Monique da vista

por um só minuto. Quando ela e Gamel deixaram o salão, também ele foi, seguindo-os

com o olhar, indiscreto o bastante para que a princesa o notasse. Ela penetrou Stephan

com seus olhos verdes, “como os de uma medusa” (mais uma besta para acompanhar o

basilisco).

Ele sentiu um arrepio estranho; nervosismo, ansiedade, sabe-se lá. Ferira os senti-

mentos dela, escondendo-se sob o manto do discurso psicanalítico. Agora, observando

de longe, percebia nela auto-conVança e um quê de sensualidade e espontaneidade, algo

que nunca vira antes na menina que namorou por tanto tempo. Esse desprezo que ela

cruelmente dirigia a ele o atraía, ainda que não tivesse bem certeza se queria de volta

para si. E depois dessa noite, sabia que mesmo que a quisesse, ela já estava além de suas

possibilidades.

Pois é, a vida é muito curta e não há tempo para se ocupar com besteiras e brigas,

meu amigo.



Capítulo 21

Amanhã, Ninguém Sabe

Suas mãos tremiam e seu rosto estava levemente rosado. Sentia diVculdade em respirar

o ar quente e denso da noite, principalmente depois de algumas doses duplas de uísque,

que não surtiram lá muito efeito. Agora virava um copo de vodka com gelo. Stephan

avisou o pai que estava voltando para Copenhague e foi procurar a senhorita Fiorenzani.

Encontrou-a sentada no bar, a cabeça cansada apoiada numa mão, intercalando “oh!”

e “hmm. . . ” às anedotas contadas por um amiguinho de Adrienn, perplexa por estar

recebendo uma sucessão de cantadas tão descaradas de um adolescente e por ele não

perceber sua indiferença. Pareceu contente por Stephan livrá-la do pirralho. O menino,

porém, tentou um último esforço de “competir” pela dama, mas logo percebeu que não

teria chance contra o charme nem os músculos do príncipe. Quantas coisas se passam

em uma cabecinha cheia de imaginação e hormônios. . .

– Quer carona para Amalienborg?

Bela levantou a cabeça e ajeitou o corpo na banqueta, olhou-o de cima a baixo e fez

uma cara de desagrado e incredulidade.

– Espero sinceramente que não se ofenda, alteza, mas não está em condições de

dirigir.

Stephan estendeu a mão e entregou as chaves para Isabela, suplicando que o tirasse

dali rápido.

Isabela tirou o copo quase vazio das mãos de Stephan e levantou. Os dois andaram

até o carro e ele pulou no banco do carona enquanto ela dava a partida e cruzava devagar
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a estradinha para a saída. Ao passarem os portões, Stephan ligou o rádio. Era o programa

de músicas antigas.

“Something in the way she moves attracts me like no other lover. . . ”

– Quem canta isso? – perguntou Bela, sentindo-se muito ignorante ao ver que Stephan

acompanhava a melodia.

– Achei que você conhecesse Beatles. Até cantou “Lucy in the Sky” outro dia. . .

– Ah. . . É a única, na verdade. Uns amigos da faculdade que me ensinaram.

O refrão começou e Stephan cantou mais alto:

“You're asking me will my love grow? I don't know, I don't know!”

A diplomata mordeu os lábios, tentando se concentrar em seguir o GPS e não começar

a rir do príncipe da Dinamarca, que perdia completamente a compostura. Era uma cena

que não contaria aosVlhos e netos – provavelmente nem os teria – ou a qualquer outra

pessoa, por não ser lá muito interessante assim contado, sequer ético de sua parte. Mas

certamente seria um momento marcado na memória.

– O ser humano, é muito estúpido. Muito animal e pouco racional. Não se importa

com nada, julga inútil até que perca. Pode ser um relógio, uma caneta, uma pessoa. . .

TUDO! Na mesma categoria, as “coisas inúteis”. Então precisa e descobreVnalmente a

serventia. Mas assim que retoma, esquece novamente aVnalidade. Malditohábito! Antes

eu fosse uma tartaruga e me preocupasse só em comer algas e, quem sabe, morreria

sufocado ao engolir um saco plástico por engano. . . Nós engolimos sacos plásticos todo

santo dia, não percebe? Sabe por que a vida é uma bosta?

Bela só acenou negativamente com a cabeça.

– Por que as pessoas são umas bostas! Eu, você, ela. . . Somos os responsáveis por

nossas próprias mazelas e pouco nos fodemos pra essa merda toda! Não, melhor: Fodemos

demais. E para onde está indo todo o amor? Está se extinguindo por completo! A vida se

tornou um sadomasoquismo eterno.

– Findável – ela corrigiu. Depois pensou que ao invés de consoladora, a palavra soou

como uma apologia ao suicídio.

– Ainda assim, uma merda.

De repente lembrou da conversa que tiveram no hospital; Stephan era leitor de Ni-

etzsche! Percebera isso quando ele começou seu discurso e agora, com a lembrança, con-
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Vrmava.“Queres que seja o Homem o reWuxo deste grandeWuxo?”, foi a primeira frase

que lhe ocorreu. Tentou pensar em algo que poderia ter falado Zaratustra:

– Merda faz Wores crescerem; e isso é lindo.

Stephan ia dizer alguma coisa. Ao invés disso, pôs a cabeça para fora da janela e

vomitou. Bela reduziu a velocidade e passou para ele a caixa de lenços de papel que

estava no console. Tinha compaixão por Stephan, sentia-se como ele. NãoVsicamente –

apesar de aquela ter sido uma cena comum a ela há uns anos atrás – mas interiormente.

Sim, tivera vontade de rir, mas não é verdade que só se enxerga no outro aquilo que já

existe dentro de si? Não era dele que achava graça, mas dela mesma.

– Tá melhor? – Bela perguntou.

– Na verdade não.

– Então você é normal – ela piscou carinhosamente para Stephan.

– Você me parecia tão insensível. . .

– Bem, faz parte do meu contrato de trabalho. – disse baixinho, como que em segredo.

– Parece meio cansativo.

Bela murmurou qualquer coisa. Chegaram em Amalienborg e Stephan abriu a porta

dos fundos da garagem. Entraram na cozinha fazendo o mínimo de barulho possível.

– Bancar a minha babá não está no seu contrato de trabalho. Como posso agradecer?

“Comida!” ela falou, como se se tratasse de um sentimento fortemente reprimido que

precisava a todo custo exteriorizar. Ótimo! Ele também estava com fome e tinha acabado

de “descomer” o pouco que tinha e, principalmente, o quenão tinhano estômago.

Stephan sumiu temporariamente e voltou animado, com uma garrafa de Malbec e

duas taças nas mãos. “Vai dizer que não bebe nem vinho”, falou para Bela, quando ela

dispensou a taça. “Já que insiste”, ela pensou, considerando que um pouco de álcool

talvez a animasse, principalmente seVzesse com que ele calasse a boca e cozinhasse mais

rápido.

Ele tirou o paletó, afrouxou o nó da gravata e Bela o ajudou a dobrar as mangas

da camisa. Remexeu os armários e gavetas atrás de panelas, talheres e temperos. E em

alguns minutos serviu dois pratos de macarrão.

– Estou pasma! – ela falou entre uma garfada e outra. – Isso é muito bom! E super

rápido, o mais importante! Como diria a minha mãe, você já pode casar.
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Stephan bateu três vezes na porta de madeira da cristaleira. Em questão de minutos,

os dois acabaram com a panela de macarrão inteira e duas garrafas de vinho.

– Devíamos fazer um brinde – Stephan sugeriu.

– Um brinde. . . – Isabela repetia, enquanto ele procurava uma garrafa que sabia

ter escondido na adega de Christian VII. Achada a garrafa, pousou-a sobre a mesa da

cozinha e buscou duas taças de champagne.

– A família de um amigo meu tem uns vinhedos e ele me contou uma história muito

louca. . . EnVm, ele me deu essa garrafa de aniversário. – ele explicou. – Parece que é

uma safra da sorte ou algo assim.

– E você acredita? – Bela quis saber, lançando aquele olhar inquisidor e irritante.

– Não. Porque assim, sendo ou não verdade, eu ganho. Enquanto que, se esperasse

por algo extraordinário e não recebesse,Vcaria frustrado.

– Como uma “Aposta de Pascal”.

– É, bem nessa. . .Argumentum ad baculum.

– Meios estranho esse lance do “porrete”. . .

Ele riu, mais pelo álcool que já estava em seu sangue que por simpatia ou por achar

de fato engraçado.

– Então, brindaremos a quê?

– Ao amor! – disse, empolgada, pensando no discurso que ouvira no carro. – Antes

que o amor acabe, vamos brindar ao amor.

– Antes que o amor acabe! – Stephan falou, erguendo sua taça.

– Antes que o amor acabe.

Tim-tim



Capítulo 22

Laissez Faire

Isabela esfregou um pé no outro. Aparentemente dormira sem as meias vermelhas e seus

pés estavam congelando. Levantou-se e fez o caminho normal até o banheiro, com a vista

embaçada de quem acaba de acordar, ainda tonta e com a bexiga cheia da bebida da noite

anterior.

Precisava saber que horas eram. Sentou-se na privada e começou a enumerar os

afazeres do dia. Não era tanta coisa. Permaneceu sentada, morgando, até ter ânimo para

levantar eVnalmente voltar pra casa. Dormiria no avião e depois planejaria as férias.

Estavam longe, mas ocupar-se com isso lhe faria bem. Ligou a torneira para lavar o

rosto e procurou seu sabonete na frasqueira, que não estava ali. Voltou para o quarto.

Provavelmente guardara na mala. A mala também não estava ali.

“EstouVcando louca”.

Tinha que estar em algum lugar. Varreu o quarto com os olhos, à procura de suas

coisas e parou aoVxar a cama. Como em um pesadelo, tentou gritar, embora não con-

seguisse emitir som algum. Segurou-se com uma mão no batente da porta para não cair

e levou a outra à boca, para segurar o vômito. Tudo em que conseguiu pensar foi “estou

demitida”. Ao que ela mesma retrucou, inconveniente e debochada como sempre: “graças

a Deus você é concursada!”.

Caminhou em silêncio pela porta, a mão ainda na boca, temendo topar com alguém

no corredor. Entrou no quarto em que estava hospedada e fechou-se no banheiro, sentada

no chão com as costas apoiadas na porta. Inspirou fundo e soltou o ar pela boca. Não
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conseguiuVcar sequer um pouco menos agitada. Não fazia ideia do que acontecera, nem

se seria conveniente tentar lembrar dos fatos. Talvez não estivesse preparada para saber

dos “detalhes sórdidos”.

Sua cabeça pulsava dolorosamente. Pegou remédios na frasqueira, que não lheVze-

ram nada bem. Precisava por tudo pra fora e não havia nada em seu estômago. . .

Demorou um pouco para que passasse esse impulso adolescente de resolver seus

problemas na privada. Logo voltou a si, lavou o rosto e pensou no que fazer de forma

mais coerente.

Se é quealgorealmente aconteceu, será que ele se lembraria? Julgando pela forma

como Stephan estava molemente espalhado na cama esta manhã, em sono profundo; e

pela última lembrança em sua mente, dela tendo que dirigir de volta de tão bêbado que

ele estava, provavelmente não. Ignorar o incidente parecia a resolução mais simples.

Passado o choque inicial, um sentimento pior de culpa e impotência golpeou-a de

súbito. Quão injustas as circunstâncias que conduziram os dois a. . . Sabe-se lá!

Vestiu-se, fechou as malas e desceu, carregando-as cuidadosamente escada abaixo

com a ajuda das empregadas. Suas mãos ainda tremiam, as pernas continuavam bambas

e mal conseguia pronunciar uma palavra inteira quando entrou no carro. Seguiram até o

aeroporto, onde o avião da FAB já taxiava na pista quase vazia.

Passou pela burocracia aeroportoária, embarcou, aVvelou os cintos e aguardou pela

“permissão para decolar” e pelo frio-na-barriga da decolagem. Era o que mais gostava em

voar; como uma sensação de sair do corpo. Dessa vez pareceu demorar a voltar. Estava

esquecendo algo. Quem sabe um objeto qualquer, talvez ela própria, quem sabe. . .

Todo tipo de pensamento passou pela sua mente, sem demorar-se por tempo suVci-

ente para que ela reWetisse a respeito. Aos poucos começava a digerir os acontecimentos

da semana e sua dor de cabeça ia desaparecendo. Tirou o livro da bolsa e abriu na página

marcada. Após poucas linhas já estava sonhando.

Havia algo de podre com o príncipe da Dinamarca.

Sonhara com a diplomata aquela noite e não podia evitar sentir vergonha por ter

um subconsciente tão torpe. Cada músculo de seu corpo doía, resultado de uma noite
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mal-dormida, e o gorjeio agudo dos passarinhos do lado de fora da janela agredia seus

tímpanos, sensibilizados pela ressaca. Virou-se de lado para voltar a dormir e notou a

porta aberta. Por que sempre ignoravam suas ordens de não entrar no quarto até que ele

saísse?

Levantou rápido e sua cabeça começou a girar. Não era possível que, após tantos

anos, ainda não fosse imune a ressacas. Tropeçou em alguma coisa largada no chão,

como sempre, e não deu muita importância.

Fechou a porta e voltou para a cama. Parou no meio do caminho, caminhou nova-

mente para a porta, abriu-a e espiou os corredores. As faxineiras entravam e saíam de

um dos cômodos próximos. Stephan voltou para o seu quarto e andou até o banheiro, es-

fregando com os dedos os cantos dos olhos e jogando as remelas no chão. Era um hábito

grotesco, sabia, mas que não conseguia evitar. Ninguém ali.

Sentou porVm na beirada da cama, abaixou o tronco e pegou o vestido azul que

estava caído e um sapato, no qual havia tropeçado. Aparentemente não fora apenas um

sonho.

O Santos Dumontpousou em Lisboa e o presidente, a primeira-dama e sua comitiva

subiram a bordo. Isabela havia acabado de acordar e mirava a janela, sonolenta.

– Olá!

– Marcos! – exclamou Isabela, abraçando o homem que sentara ao seu lado. – É

verdade que está se aposentando?

– E já não era sem tempo! Estou velho paraVcar sendo jogado de um fuso para o

outro. . . Bem diferente de você, a menina prodígia do Itamaraty. – Isabela corou com o

elogio dele – Como foi com os Vikings?

– Até que me saí bem. Marcamos uma nova visita, acho que um acordo favorável é

bem possível.

– E mandaram você sozinha, sem secretários, nada?

– Era uma visita bem informal, na realidade. Mas havia uma equipe pequena da ANP.

Foi tranquilo. Banal, até. Claro que achei que o subsecretário que assumiria a missão. . .
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– Besteira! Desde que o Jorge virou secretário, esses assuntos cabem a você, a subse-

cretária da Europa e de energias. Só não entendo como você quer abrir mão desse cargo

pelas Nações Unidas.

– Eu não fazia ideia de que seria promovida. Ninguém no ministério estava contando

com a saída do Peterson nem a promoção do Jorge. Além do que, é muita responsabi-

lidade pra mim assumir a Subsecretaria de Políticas I. Pelo menos nessa fase da minha

vida.

– Mas está consciente de que provavelmente a oportunidade nunca mais volte?

– Completamente. Por isso mesmo é pouco provável que eu saia, só se valer a pena

mesmo. E aliás, quem faria todas aquelas contas do orçamento pra eles se eu fosse em-

bora? – os dois riram.

Stephan desceu até a cozinha para pegar seu jantar. Malena acabava de preparar sua

bandeja de sushi. Malena era governanta desde antes de Stephan nascer e sempre mimava

o menino, mandando prepararem os seus pratos favoritos, principalmente quando ele

Vcava sozinho em Amalienborg. Ela entregou-lhe a bandeja e um papel que estava no

bolso do seu uniforme.

– Aquela moça deixou isso pra você, querido.

– Obrigada Malena. Vou para o meu quarto, certo?

– Certo. Não iremos perturbá-lo.

Ele subiu rápido, deixou a bandeja sobre a cama e desdobrou o papel. Qual seria o

recado de Isabela?

“Para viver melhor, preciso que o meu amor esteja aqui. . . ”

Não, “aquela mulher” não era Isabela. A caligraVa conhecida e o trecho de “Here,

There and Everywhere”, dos Beatles, eram claramente de Monique. Qual era a dela?

Estava desconVdo que ela sofresse de psicose, distúrbio bipolar ou o diabo-a-quatro.

Cansara da confusão que ela fazia na sua e, provavelmente, na própria cabeça. “Que

enlouqueça Gamel!” falou para as paredes, rasgando o bilhete em milhões de pedacinhos.

Pegou seu notebook e sentou na cama com as pernas cruzadas. Abriu um tradutor

na internet e um relógio mundial, enquanto enVava um sushi inteiro na boca. Depois,
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tirou do bolso do vestido de Isabela o smartphone preto, procurou na agenda por “casa”

e ligou para o número informado.

Bela chegou em casa por volta das quatro horas da tarde. A mãe estava na sala,

esperando por ela.

– Minha pequenininha! Como foi lá?

Ela limitou-se a responder “normal” e perguntar pelo pai.

– E EU tenho que saber onde aquele velho se mete? – Protestou dona Letícia, indig-

nada. – Da sua mãe você não pergunta, não é mesmo? A sua mãe é chata e sei lá mais o

quê. . .

– Menos mãe, por favor. – falou, levando suas coisas para o quarto.

Desfez as malas e vestiu um pijama, apesar de ainda ser cedo. Foi até a cozinha e

fez um chocolate-quente na sua caneca da Pig, de “Os Muppets”. Pegou um pacote de

bolacha e sentou ao lado da mãe no sofá, que assistiaCasablancapela enésima vez.

Apesar de desejar profundamente se mudar, não via como aguentar por muito tempo a

falta dessas besteirinhas, como umVlme numVnal de tarde de domingo.

Terminou seu chocolate e levantou para deixar a caneca na pia da cozinha. Encontrou

o telefone descarregado em cima do fogão e aproveitou para deixá-lo na base, quando

viu que havia uma mensagem na secretária eletrônica:

“Olá, aqui é o Stephan” falou em dinamarquês e o coração de Bela disparou de susto.

“Você esqueceu o celular no bolso do vestido. Traduzi `casa' para o português e foi esse o

número que eu encontrei. Espero que seja da sua casa mesmo e essa mensagem chegue

a você. Hmm. . . Estou muito perdido. Não vouVcar incomodando você nem nada, mas

se quiser falar comigo, estarei com o seu celular. Ficaria contente se ligasse. . . se cuida.”

Uma benção essa sua mãe, tão desligadinha! Imagina o telefone ter tocado e ela aten-

dido. . . Que coisa mais estranha a conversa que os dois teriam! Estranho também não

ter dado por falta do aparelho celular antes. Bem que sentira no avião que estava se es-

quecendo de alguma coisa. . . Não pensou duas vezes e apagou a mensagem. Respirou

fundo e soltou o ar aliviada. O telefone tocou logo em seguida, torceu para que não fosse

Stephan novamente e atendeu.



Capítulo 23

Laissez Passer

– Alô – disse uma voz rouca no outro lado da linha. – Posso falar com a Isabela?

– Aqui é ela. Quem é? – Bela perguntou. Parecia conhecer a voz, mas não lembrava

quem era.

– Bela? É o Guilherme!

Deusdocéu!

– Nossa! Quanto tempo, cara. Tudo bem?

Ela estava alucinando ou 24 horas eram suVcientes pra tanta coisa improvável aconte-

cer? Talvez fosse normal uma anormalidade sucedesse outras; desencadeasse um “efeito

dominó” ou vai saber o quê. Não estava acostumada a essas coisas, fato.

– Eu estava pensando se você não gostaria de sair um dia desses. Pra conversar, sei

lá.

– Estou bem livre essa semana, na verdade. – ela tentou parecer desinteressada.

– Hoje você está livre, então? Poderíamos ir num barzinho ou algo assim. Quer que

eu te pegue em casa?

– Não precisa. . . Só diga onde e eu te encontro lá em uns, hmm. . . quarenta minutos.

Pode ser?

Isabela anotou o endereço e correu para o quarto, se trocar. Vestiu os jeans pretos com

certa diVculdade (pois além de serem justos haviam recém saído da secadora de roupas)

e pegou uma de suas blusas preferidas que estava no fundo do armário. Fazia tempo

que não surgia uma oportunidade para usá-la, já que era bastante decotada. Achou que
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condizia com a situação. Deixou a mãe adormecida no sofá da sala e desceu as escadas

escovando os cabelos.

Gui não estava muito diferente da última vez em que o viu. Ganhara uns quilinhos

(que lheVzeram muito bem), seu rosto estava mais redondo e resolveu deixar a barba

apenas aparada ao invés de tirá-la totalmente. Fora isso era exatamente a mesma pessoa,

com a mesma mania de brincar com as bolachas de chopp.

Os dois conversaram por horas, alongaram a noite e se despediram na segunda de

manhã.

– Hmm. . . Aí tem coisa! – disse Kati, ao ver Isabela entrar sorridente em sua sala no

Itamaraty.

– Até parece! – Bela respondeu, sorrindo mais ainda. – Vem aqui que temos uma

semana de trabalho acumulado pra resolver!Vite vite, Kati,vite vite!

Kati atualizou Bela com as fofocas que ela perdera enquanto estava na Dinamarca

e Bela falou resumidamente de seu reencontro com Gui enquanto lia o roteiro do ceri-

monial para a visita do primeiro-ministro da França no próximo mês. Kati andava um

pouco triste, ainda inconformada com oVm do seu namoro de mais de cinco anos, e se

realizou com a história da outra.

Então sacou um jornal de dentro da bolsa e abriu na página do horóscopo. Bela

não acreditava muito nessas coisas, mas era bastante supersticiosa para quem se diz

agnóstica. Desculpava suas constantes referências a “Deus” como vício de linguagem e

as outras crendices. . . “Ah, não custa nada!”.

– Câncer– Kati leu em voz alta. –O amor está no ar! É hora para se deixar levar

pela emoção, sem racionalizar demais.Ouviu bem isso? Sem racionalizar, dona Isabela!

Ai, tô tão feliz por você! – comentou carinhosamente. –Mas– fez uma pausa dramática

na leitura –não esqueça que nada é tão bom que dure para sempre. Esteja pronta para

lidar com as eventuais surpresas da vida. . . Eventuais surpresas da vida, ponto. Ainda

que uma porta se feche, tenha certeza de que outra irá se abrir.Putz! Eles precisam ser

estraga-prazeres sempre?

– Pois é. . .

– Mas, nossa! Fiquei muito empolgada com essa coisa do Guilherme reaparecer. Pa-

receVlme! E seu cabelo tá lindo!
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– Obrigada. . .

Na sexta-feira se reuniu com o Ministro e nem tocou no assunto “ONU”. Pra quê? De

repente, Brasília era uma cidade muitíssimo interessante.

Gui ligou no momento em que pôs os pés dentro do apartamento. Horrível estar sem

celular, mas com uma sincronia perfeita feito a deles nem estava assim tão incomodada.

Tomou um banho rápido e trocou de roupa para vê-lo. Estava tão ansiosa. . . Não era pra

menos, desde domingo! Esperou pouquíssimo tempo no hall do prédio, logo ele chegou

para buscá-la.

Sábado, quase meio-dia e se não fosse pelo toque do telefone na mesa de cabeceira

ao seu lado, acordaria ainda mais tarde. Como ele estava no banho, Isabela atendeu.

– Alô!

– Oi, Marta! – Marta era a faxineira de Gui, mas a voz feminina do outro lado da

linha falava tão rápido que não deixou tempo para Isabela desmentir. – Aqui é a Larissa.

Diga ao Guilherme que eu liguei e pedi pra ele não se atrasar para o jogo de futebol no

clube hoje. Vou esperar por ele na piscina. Beijinhos.

A mulher desligou e elaVcou olhando para o telefone, atônita. Arrumou suas coisas

e esperou por Guilherme sentada numa poltrona da sala.

– Tenho um compromisso hoje de manhã. . . deixo você em casa no caminho, pode

ser? – ele avisou e os dois desceram até a garagem.

Assim que entraram no carro, ela, que tinha estado quieta, porVm abriu a boca:

– É, eu sei.

“O que, sabe o quê?” ele só fez sua cara normal de confuso.

– Atendi o telefonema da Larissa hoje; você estava no chuveiro.

– Nossa. . . Inconveniente isso, né? Nem imaginei.

– Poisé. Estranha a intimidade dela. . .

– É, ela tem essas manias estranhas. De vez em quando resolve dar uma de esposa. . .

– E que tal você dar uma de marido! – Bela explodiu com a indiferença que ele tinha

na voz. – Por que você me enganou dizendo que não era mais casado?!

– Tá. Um: eu nunca disse que tinha me divorciado. . .
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– Cara,o que é que eu to fazendo aqui?

– Bela, não importa. O importante é que temos algo especial, você não pode abortar

isso!

– Acho que posso sim. Posso e devo, Gui! É tão fácil pra você. . .

– Só pra mim, você diz?

– Você se diverte comigo, depois vai aproveitar a tarde no clube com sua mulherzi-

nha. . .

– Mas eu queria era estar com você! É com você que eu quero estar. E eu vou poder,

no futuro.

Chegou um momento em que Bela não tinha mais argumentos. Ele estava tão calmo,

tão sonso. . . Tão homem! E o pior de tudo é que falava com a maior sinceridade do

mundo.

Guilherme não aguentou silêncio entre eles e tentou consertar a situação:

– Olha, nada disso foi planejado. Eu quase não vejo a Larissa e depois que voltamos

pra Brasília. . . Ficou pior, sabe? Precisava conversar com alguém diferente e você era

a minha única conhecida aqui. Só que aí você apareceu naquele bar toda gostosona e

fácil. . . E nem bebeu! Sem moralismo: Vai dizer que não queria tanto quanto eu.

Guilherme parou o carro na frente do prédio dela e aVtou com cara de cachorrinho

pidão.

– Não me interessa que tipo de relação esquisita que você mantém com a Larissa. Eu

não vou fazer parte disso.

Desceu do carro e entrou o mais rápido possível, temendo que ele conseguisse por

Vm convencê-la. Trancou-se no quarto, tentando não pensar em sua píVa vida amorosa.

Primeiro amaldiçoou todos os horóscopos; que só estavam certos quando falavam coi-

sas ruins. Em seguida os homens; todos igualmente cafajestes. Então vestiu o pijama e

afundou na cama, levantando nem para comer.

Dona Letícia até queria, mas não perguntou nada. Sabia como aVlha detestava inter-

rogatórios. Bem verdade, ela nada sabia sobre Guilherme. Apenas supusera que aVlha

estava com um namoradinho novo e agora havia terminado. Bela, por sua vez, culpava
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um pouco a mãe por ter enchido tanto a sua cabeça falando de Gui. Em parte por isso

não iria comentar o ocorrido com ela.

Mais uma semana de trabalho começou e foi bom se ocupar com outra coisa, aliviar

a mente. Contara a Kati, sem nenhum detalhe, que não estava mais com Gui. Conseguiu

Vngir que tudo estava bem até quarta-feira, quando sabe-se lá o quê se abateu sobre ela

e teve que chamar Kati num canto para conversar.

Kati secou uma lágrima de Bela que escorreu e perguntou quais eram os planos dela

para oVm de semana.

Como se alguém que acaba de levar um pé na bundaVzesse algo mais noVnal de

semana que passar o dia na cama!

Após observar que terminar um relacionamento, ainda que de forma tão trágica, não

era oVm do mundo, Kati a convidou para sair no sábado de manhã. Bela não replicou e

aceitou o convite.

No sábado pela manhã, Isabela enVou um moletom velho, calçou sapatilhas e passou

de carro para pegar Kati. Então as duas rumaram para Taguatinga sob as orientações de

Kati e, porVm, pararam em frente a uma casinha de fachada encardida.

– Duas amigas com azar no amor? Quanta falta de sorte! – disse a senhora dona da

casa. – Vou ver o que posso fazer por vocês.

Ela se aproximou e Kati, que já a conhecia, apresentou Bela. A mulher falou mais

algumas coisas a respeito das vidas de ambas e, especiVcamente para Bela, disse que era

uma pena que não desse o devido valor ao que julgava ter sido um “lapso de responsabili-

dade”. IsabelaVcou espantada. Será que a mulher falava de Stephan? Ou era apenas uma

frase padrão de livre-interpretação que usava para todas as moças que procuravam seus

serviços de benzedeira? A segunda opção, provavelmente. Mesmo assim, o descaso que

tivera com a preocupação de Stephan acerca da noite que supostamente teriam passado

juntosVnalmente começou a pesar em sua consciência.

Nunca teria coragem de ligar para ele. E, se acaso uma força misteriosa a impelisse a

telefonar, falaria o quê? Não eram íntimos. Tampouco deviam satisfações um ao outro.

Seria um debate de silêncios constrangedores e constrangidos que só fariam o “ocorrido”

parecer pior. De qualquer forma, ainda devia uma resposta à mensagem dele. Não? Kati

provavelmente teria uma boa resposta, mas não poderia perguntar sem contar a história
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e isso estava fora de questão.

Porém, logo a senhora começou a fazer suas rezas e agitar uma folha de arruda mo-

lhada em água benta na frente de seu rosto, sua mente foi se esvaziando até esquecer

de toda a culpa. Terminada a sessão, Kati pagou a mulher, entrou satisfeita no carro e

sugeriu que aproveitassem a viagem para passar em uma feira de hippies e tomar uma

“vacina do sapo”. Bela não estava inclinada a fazer esse desvio. Já tivera uma experiência

com essa “vacina” na época de seu primeiro rompimento com Gui e não tinha boas re-

cordações; passara absurdamente mal e a gosma de sapo que incutiram em sua pele não

surtiu o efeito desejado de fazê-la encontrar um novo namorado.

As duas almoçaram juntas e depois Isabela deixou Kati em casa.

Chegou e encontrou o pai sentado no sofá lendo o jornal. Como ele sempre fazia,

chamou Isabela para sentar ao seu lado e entregou-lhe o caderno de economia. Não

estava com muita paciência para ler; começou a folhear e ler fragmentos aleatórios. Coisa

interessante que, para ela, o caderno de economia era mais auto-ajuda que qualquer outra

coisa.

Bem verdade, o universo dos relacionamentos tem muito de um mercado liberal. A

única lei vigente é a da oferta e da procura e, nesse ponto, por mais repulsivo que fosse,

precisava dar razão a Gui.

Aliás, não sabia direito o que pensar dele. De repente a raiva passou e ela começou

a elucidar a situação. Ela o queria sim, mas só se pudesse ser do seu jeito. Não preci-

sava dele. Tanto que pode, sem grande diVculdade, expulsá-lo de sua vida. E se podia

admitir isso, que seu sentimento era mais empolgação que outra coisa mais “digna”; se

sua vida amorosa era mesmo um mercado liberal como pregava; podia bem dispensar os

horóscopos e as benzedeiras. Ora, uma economia livre rejeita tais interferências estatais.

O ditado popular diz que “arrependimento mata”. Pode até não matar, mas certa-

mente impede que se viva. Não valia a pena gastar tanto tempo revivendo as falhas do

passado; era o bastante tentar diminuir sua incidência no presente. Deveria, a partir de

já, cumprir com sua máxima.“Laissez-faire, laissez-passer, le monde va de lui même”.

Esse seria o seu mantra.
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Sem mais remorso, sem mais desespero atrás de namorado, sem mais reclamações so-

bre a sua vida patética. Sem vida patética, de preferência! Deixaria fazer, deixaria passar.

Deixaria que seu mundo seguisse por si.

FIM


